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Revista da politica externa 


“Teem de certo alta importancia os tele- 
grammas de Pariz que hontem publicamos. 
Examinemol-os. 

No dia 20 publicava o «Monitor» da ma- 
nhã um decreto imperial, de 19, substituindo 
a resposta ao discurso da corda pelo direito 
de interpellação, tendo os ministros delega- 
ções especiaes do imperador para representa- 
rem o governo perante as camaras. Uma car- 
ta do imperador ao ministro de Estado annun- 
ciava uma lei que submettia aos tribunaes 
correccionaes os delictos da imprensa, e ou- 
tra que regrava o direito de reunião nos li- 
mites da segurança publica. > 

“Não diremos, como dizia a mencionada 
carta imperial, que essas medidas coroam o 
edificio erguido pela vontade nacional, mas 
tambem não carecemos de demonstrar que 
são actos verdadeiramente liberaes do sobe- 
rano da França. Satisfizeram a imprensa li- 


Não deixaremos,porém, de fazernotar que 
o imperador dá agora mais uma prova de 
seu alto tino politico escolhendo esta occasião 
para conceder aos representantes do paiz O 
direito de interpellação, o voto sobre 08 or- 
gamentos, o jus do examinarem por miudo a 
politica interna e externa do góverno. As der- 
rotas moraes da França na Allemanha e no 
Mexico eram attribuidas pelos inimigos do im- 
perio à falta de liberdade, de, discussão e de 
regime constitucional. Uma folha de Madrid, 
diz com muito acerto que ia sendo indispen- 
savel 4 soberania de Napoleão III distrahir a 
attenção publica levando os exercitos a uma 
guerra, ou abrir de novo os horisontes da li- 
berdade constitucional. A guerra poderia ser 
para o imperio de fataes consequencias. An- 
tes o esplendor da tribuna casado com os fe- 
cundos resultados que no campo dos melho- 
ramentos materiaes póde produzir o especta- 
culo da proxima exposição universal, do que 
victorias alcançadas no Danubio, no Rheno o 
no Vistula, º 

Como não ha noticias que exijam prompta 
apresentação, porque, pelo contrario, as mais 


|. De proposito sublinhamos este final para quese' 


Veja que o paladar inglez apreciando a espirituosi- 
| dade dos vinhos não subscreve comtudo aos exces- 
808 de alcool; não quer senão o alcool que o vinho 
obteria,se todo o seu assucar fosse convertido na pri- 
meira fermentação, 

A questão para nós não é, á vista d'isto, cessar 
inteiramente com a aguardentação dos vinhos, é fa- 
zel-a com principio e regra. 

A regraé : não lançar no vinho mais que o al- 
cool equivalente « quantidade do assucar não desdo- 
brado que elle contiver, 

Segundo esta regra averiguemos se aaguarden- 
tação tal como usualmente se pratica nos nuvssos vi- 
nhos de embarque é ou não normal. 

“Pelas informações quetemos obtido de pessoas 
que conhecem miudamente o fabrico dos vinhos do 
Porto, e pelo que temos lido n'alguns tratados em 
portuguez da nossa vinificação, assentamos que ge- 
ralmente cada pipa de 424 litros leva 8 almudes de 
aguardente fina ou de 10 de Tessa. 

Esta quantidade de aguardente contendo 75 por 
100 de alcool puro, vem cada pipa a levar 28 litros 
de alcool absoluto ou pouco mais de 6 litros em cada 
hectolitro de vinho. | 
-  E'menos ainda a quantidade de alcool que os 
inglezes deitam nos vinhos de Marsalla, quantidade 
normal,porque é a que daria o proprio vinho, se aca- 
basse de converter o assucar que lhe restou da pri- 
meira fermentação. 

Por aqui já se póde ver que os nosgos vinhos 
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bem como as publicações litterarias 


Não é pois para admirar o encontrar-se em vi- 
nhos novos, e vinhos velhos a mesma força alcooli- 
ca, differindo com tudo uns dos outros pela dose do 
assucar, | 

E' o que se póde deduzir da tabella precedente 
comparando og vinhos de feitoria n.º 11, 17, 23 e 
os vinhos das datas mis antigas n.º 3, 8, 15, 18e 
| 29, com os restantes outros que, ou não fermenta- 
ram no Isgar, ou que são de novidade mais recente, 

Acha-se nos primeiros uma media de assucar 
de 1,8 por,100, e nos segundos a de 2,6 por 100, ha- 
vendo não obstaute em ambos os grupos & força al- 
coolica media de 20 por 100. 

Quer dizer que os vinhos de feitoria e os vinhos 
velhos conteem pouco menos da metade do assucar 

ue se acha nos vinhos novos, tendo ambos igual 
orça alcoolica media. 

A quantidade do assucar que se encontra nos 
vinhos novos, e especialmente nos vinhos de bica 
aberta 6 realmente excessiva. São vinhos licorosos 
no mais subido ponto, alguna d'elles tanto, ou mais 
doces ainda que os vinhos moscateis. Aqui apresen- 
tamos as doses de assucar de alguns moscateis'do 
districto de Lisboa para se fazer a comparação: 


Assucar álcool 
Nomes | em em 
100 de vinho 100 de vinho 


Moscatel de Setu- 
bal de J.M. Fon- 


Todos nós sabemos que .estes vinhos, estraga 
os em . rande parte, causaram grande descredito. 

De um descredito commercial, qualquer que seja 
o genero, ou a origem, não se convalesce - facil- 
mente, , 

Para nós é esta a primeira causa da baixa de 
venda dos nossos vinhos, e tanto mais certa nos 
parece queno mesmo tempo, em que os nossos vi- 
nhos são repudiados do consummo, cresce a venda 
dos vinhos da Hespauha, da Italia e da Grecia, 208 
quaes ninguem se lembrou ainda de decretar a abo- 
lição da agusrdentação. | 

Em conclusão, pensamos que se labora n'um 
equivoco, attribuindo a decadencia do commercio 
dos nossos vinhos finos á sua aguardentação ex- 
cessiva, | 

Por ultimo entendemos que é indispensavel es- 
tudar sériamente este objecto summamente com- 
plexo da viticultura, da conologia e do commercio 
dos vinhos. N'este ponto estamos de perfeito aceor- 
do com o nosso illustre correspondente, | 

Não é a dormir, como elle muito bem diz, que 
se ha conjurar esta especie de crise, porque está 
passando um dos ramos principaes da nossa ágri- 
cultura e do nosso commercio. | | 

O nosso bom amigo, o illustre chronista interi- 
no d'este jornal, aventou já no numero passado a 
ideia de o governo tomara iniciativa como lhe com- 
pete n'esta questão, ss 
nimos os nossos votos aos do nosso distincto 
collega, pedindo ao governo que por uma vez man- 


es for applicavel, e com os principios geraes de di- 
reito. 


“91º Os estatutos serão submettidos ao exame 


| e approvação do governo pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, e pela fórma que 


for ordenada no regulamento d'esta lei. 

à 82º O governo poderá mandar que sejam mo- 
dificados os compromissos, estatutos ou pactos de 
qualquer denominação que actualmente regem os 
referidos estabelecimentos na parte'em que a refor- 
ma d'esses diplomas for necessaria para 0s harmo- 
niar com à instituição dos bancos. 

“Art. 29º Os" bancos podem deliberar que uma 
parte do seu capital seja realisada por emissão de 
acções, fixando nos estatutos a somma que por este 
meio pretenderem adquirir, o valor de cada uma das 
acções, não excedendo 203000 réis, as epochas da 
emissão, o modo do pagamento, as obrigações e di- 
reito dos accionistas. 

Art. 30º A administração immediata dos ban- 
cos será confiada a uma gorencia, composta de tres 
membros, eleitos annualmente, com as qualidades, 
attribuições e responsabilidade definidas e exigidas 
nos estatutos. Et) 

—  $ 1º Quando os bancos tiverem accionistas, re- 
presentando um capital. inferior ao dos estabeleci- 
mentos fundadores, estes elegem dous gerentes, e 
os accionistas oterceiro. 

+ Seo capital representado pelos accionistas for 
superior ao dos estabelecimentos, estes elegem um 


he: 


gerente, e 05 accionistas dous. | 
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“= correio ainda não dãonem podiam dar a chs 


e que se netaga sua explicação na direcção 
que tomou de repente a politica interna. As 
folhas.estrangeiras que recebemos pelo ultimo 


vo do ente xr a. (0) q 2 sab Q mo 8 por F: arios de 
a 7 E nuno noho loca il sd 


tucionsl. Ora, o baile das Talherias foi na noi- 
te de 16, ex «França», acreditado diario im- 
perialista, não reproduziria os boatos que cor- 
riam, acrescentando que para ella era de fé 
terem esses boatos «pelo menos um funda- 
mento sério», se não tivesse a certeza de que 
se lhes podia dar credito. Esses boatos, se- 
gundo o testemunho da dita folha, já tinham 
influido muito na opinião publica e nos ne- 

ocios. O que se dizia era: que o ministerio de 
Estado ficaria supprimido na sua fórma actual; 
que os minjstros,ou pelo menos alguns d'elles, 
iriam ás camaras defender os seus actos e à 
politica do governo ; que ficaria supprimida 
a resposta ao discurso da coroa, ou pelo me- 
nos reduzida a uma discussão rapida e sum- 


maria ; que se estabeleceria o direito de inter- |" 


pellação ; que o:regime da imprensk'sofireria 
modificações no sentido do' direito commum; 
que seria convocado o senado para pôr essas 
modificações de acordo com os principios qa 


E"um erro. Cada paiz deve produzir o que está 
na ordem e medida das suas condições naturaes. Por- 
que todos oa productos teem sahida e mercado. 

E' tambem outro erro pensar que só nós aguar- 
dentamos os nossos vinhos, E que os inglezes vão 


preferindo os do centro eq Ono Mo 
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Teo Feputamos neste caso, de, insuspeita authori- 
A e Vs ” > . . Es : 4 
“Falla dos vinhos da França: | 4 
«A addição do alcool ao vinho é ainda mais ge- 
ral que à do assucar. As tres quartas partes dos vi- 
uhos que se expedem ao estrangeiro recebem-no em 
maior ou menor dóse. A propria lei quiz favorecer 
este processo, exemptando de direitos o alecol em- 


pregado no adubo dos vinhos, Os inglezes recebem |- 


o vinho de Bordeaux misturado com o de Hespanha, 
do Roussillon, ou da Hermitage, e além d'isso vigori- 
sado com uma forte dóse de alcool, No fim de certo 
tempo o sabor alcoolico amadurece e fica o mixto 
com um sabor vivo e espirituoso, tal como o apre- 
ciam as gargantas inglezas habituadas aos vinhos do 
Porto e da Hespanha, que são ainda mais alcoolicos, 
«Por força,ou por vontade o commercio francez 
não tem remedio senão moldar-se a este gosto, modi- 
Jicando as qualidades doces dos nossos vinhos, se qui- 
zer fazer negocio.» 
e “eres ec unos asa OC nar nas a 44 “cc. 
São os proprios inglezes que dirigem o fabrico 
dos vinhos de Marsalla na Sicilia, S:gundo o rela- 
torio do snr. Mitge, antigo consul geral de Malta, 
compram Os inglezes annualmente 1;500 pipas de 
442 litros que são pouco mais ou menos metade da 
colheita. Envasilham este vinho comprado em no- 


“correspondem 30 PTS 


| Partindo da hypothese de que,a nossa boa e sa- 
charina uvá do Douro não dará, termo medio mostos 
inferiores a 24º do gleucometro, resulta que os mos- 


tos dos vinhos preceder emente estudados deveriam | 
AM A Ta) à Vesbndia amava dA pas en E aa dio ate E E dando — 


em media conter DU 


ondem à oU & iotetas HE: por tro, seg -Be que 
310 grammas de assucar foram convertidos e produ- 
ziram de alcool natural 15 por 100. 
* Sendo a métlia da força alcoolica vos vinhos do 
Douro, em que dósamos o assucar, 21,6 por 100, re- 
sulta haver n'elles amais do alcool natural. 5,4 por 


100,0 qual se deve attribuir ao tempero que estes 
vinhos receberam.) . ps pa 

Mas as 50 grammas do assucar por litro que 
restam no vinho correspondendo à 2,5 de alcool p.,e. 
de vinho devia ser esta a quantidade ajuntada pelo 


tempero, e não 6 por 100. 


à aguardentação usual, tal, como se pratica no |, 


Douro vivia a ter sobre a aguardentação normal um 
excesso de 3,5 por 100. 

Não asseguramos que exista este excesso em 
todos Os vinhos, porque partimos de uma base con- 
jectural,a qual vem a ser que os mostos do Douro 
marcam, termo medio, no gleucometro 24º 

"Podem marcar mais ou menos. Isto só o pode- 
riamos saber com certeza por experiencias directas 
que não tivemos ainda occasião de fazer. Masna by: 
pothese da nossa bas» ser verdadeira squelle exces- 
so de alçool não é. para condemnar, se se reflectir 
que 08 vinhos perdem por evaporação e por etheri- 
sação grande parte do espirito, augmentando aquella 
causa com as viagens e esta com a idade do vinho. 


São moda agora os vinhos fracos em Inglaterra 

e nós não temos remedio senão conformarmo-nos 
com ella, diz o nosso illustre assigoante, o snr, 
Nunes da Matta na sua ultima correspoudencia. 
5 ds é piamen e q e 


Pois o gor. Nunes da Matta 


vem sempre. À parte certas niquices das creanças 
e das damas em certo estado, ás quaes o John bull 


não quererá comparar-se, 

4 tanto não quer que o vinho do Porto tem 
ainda o mesmo lugar e acceitação. E" elle quem 
dá a ultima nota da alegria banquetal. E'elle o cs- 
colhido para os brindes mais honrosos. 

Mas dêmos como certo que os inglezes cançaram 
alfim de beber o vinho caro, tal qual lho receitou 
o marquez de Pombal. Occasião propicia se nos do- 
para para lhes fazermos beber a innumera vyarie- 
dade dos nossos vinhos medianos e fracos. 
“Mandemos estes a concorrer com os vinhos 
francezes que são da mesma especie, e deixemos 
intacto o typo dos vinhos finos que sempre hão-dêé 
ser procurados. | a 

Alguem nos diz que ha abi companhia ou 
commissarios inglezes que compram o nosso Colla- 
rese o expedem para Inglaterra, aonde o impingem 
por vinho de Bordeaux. À 

Se é certo, provaria este facto que sem mexer 
nos vinhos preciosós poderiamos arcar com a con- 
correncia dos vinhos francezes. | E 

Nós estamos persuadidos que a moda ow o pa- 
ladar não mudou em Inglaterra. Não muda assim o 
instincto digestivo de uns poucos de milhões de ho- 
mens em honra áagua-pé, 

“Cresceu talvez o numero'dos consumidores pa- 


82º No ultimo dia de cada anno se fará a li- 


1.º Este juro começa quando o deposito for 
de 13000 réis, e será sempre calcu'ado de 13000 em 
13000 réis; é contado dia a dia por decadas a correr 
dos dias 1, 11 e 21 de cada mez, 


. P VETO PUTIN IUOVELSISAS 
ou onverte a e acções dos bancos, havendo-s E, 
ou em titulos fiduciarios dos mesmos bancos, Se as- 
sim o não fizerem passa aquella somma a ser depo- 
alto “ordinario com juro, nos termos do 4 1.º, artigo 

$ 4.º As quantias depositadas e os seus juros, 
contados pelo modo prescripto n'este artigo, podem 
ser levantados, precedendo aviso de cinco dias para 
as sommas até 103000 réis, de quinze dias até réis 
205000, de um mez até 1003000 réis, de dous me- 
zes até 2008000 réis. No caso d'este S o juro é con- 
tado só até ao fim da ultima decada que preceder o 
levantamento. od | o 

S 5.º As quantias requisitadas que os deposi- 
tantes não levantarem, fitam no banco a titulo de 
deposito sem juro. dáid º 

S 6.º Os estatutos regularão : o tempo e modo 
de fazer os depositos; à liquidação e capitalisação 
dos juros; a fórma das cadernetas de conta corrente, 


que devem ser entregues aos depositantes; o pro-|. 


cesso para as reformar nos casos de perda ou irregu- 
laridade; e tudo quanto seja necessario para ag ope- 
rações da caixa economica, E 

, Art 27.º As quantias” depositadas nas caixas 
economicas € seus juros, em caso algum podem sof- 
frer penhora, embargo, arrestoou apprehensão de 
qualquer natureza; e os depositantes não são sujei- 


el ind ust a ; oq cm Te lt ras E DE: 


zerem com os mesmos bancos e lucros 


| que prove- 
nham dellas. Nenhum imposto tambem pagarão os 
bancos. as ten RÉ 


o . a ad Sia. Md a DA Ee da , 
* Sumico. Nas isenções d'este artigo não são 
comprebendidos os salarios judicises. TA 


ás condi-: 


Pesta lei 03 


Cj Reg É SE « cpfxá vt IV gas 
ções dos emprestimos que nos termos c 
bancos são authorisados a fazer, 

Se aos mesmos devedores não convier nenhu- 
ma das operações. permittida aos bancos, é-lhes 
concedida a moratoria de cinco annos para amorti- 
sarem os seus debitos, pagando em cada anno uma 
prestação de 20 por cento, e subsistindo o juro e as 
cauções actuaes. | 

Art. 37.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. 

Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, em 16 de janeiro de 1807. — João de Andrade 

Orvo. 


a LEVA ' S| 

Commissão de inquerito.—Ins- 
tallou-se hontem na alfandega d'esta' cidade 
a commissão nomeada por portaria de 11 do 
corrente, para proceder a um escrupuloso in- 
querito e fazer todas as averiguações e exames 
que julgar convenientes, à fim de consultar o 
governo sobre as alterações que devam ser 


Constituição. Quasi tudo isso foi confirmado! vembro ajuntando-lhe 4 litros e !/, de alcool por pi- ir o ça it do e gp E as- “aaa! Farm - bar tos à impostos, pelas PASTAS; ROID ASS, 8 Repa Juros. feitas nas leis ou regulamentos fiscaes, ou 80- 

elo decreto de 19: e carta «i talao| pa. Clarificam-no alguns dias depois com !/, litro de|sucar muito mais lentamente do que se etheri ca o ra os vinhos fracos, desertores grande parte vos A SECÇÃO VEL ii! sisD! o EE pras 9 ca ef ] 

Pe nor are mr ep U RO e pou-|Saugue, trasfegam-no ajuntando igual doze de al-| alcool, póde chegar uma epocha em que o vinho Ida, phalange dos bebedores da cerveja. .,.| “|. Organisação e administra ção dd tlamaad OS! EE dtodraa E ii de conve 

A des E Mira trod » O POLI oie o cbltam'tóm 52 grammas de colla de peixe, — | apresente menos alcool que aquelle que competia 4 E' nesta causa, e talvez nos manejos secretos). -TBSMINAS e disposições gernes * 11 » nha adoptar, e ornar mais productiva esta 

á co depois ministro-da fazenda. ; Este vinho é conservado durante dous annos, sendo | dóse do assucar que ainda tem, da politica, que se deve buscar a rasão deste uso| "' CUEVIço EM SEM ÍGNIOO uzÃ- LB Me valiosa fonte da recejta do thesouro. | 


Não serão estes actos liberaes uma conces- 
são feita ao paiz para se obter qm troca à ap- 
provação dos actos extraordinarios do over- 
no imperial que teem descontentado e inquie- 
tado a opinião publica ? Não nos abalançamos 
a sustentar nanhuma hypothese. Ao cabo de 
dois ou trés dias dar-nos-ha o correio de Pariz 


a — —— 


as explicações desejaveis. 


rega A 


REVISTA GEOGRAPHICA 


trasfegado de quatroem quatro mezes eaguardenta- 
do em cada trasfega com a mesma quantidade de al- 
cool. Finalmente -colismsno antes do embarque 
uma ultima voz, vindo porconsequencia cada heeto- 
litro de vinho a receber 8 litros de alcool ou !/jy da 
massa do vinho, quantidade esta de alcool igual pe: 
lo menos á que a natureza poderia dar ao vinho. (1) 

(1) Culture de la vigne et de la fabrication du 
vin—Puvis pag. 295. 


ás costas da:ilha e apresentam uma superficie 
ligeiramente inclinada paraomar. 0) 


Sobre esta base de grés assenta uma pla- 


E" assim que nós vinhos do Douro estudados 
não achamos nem 6 por 100, nem 2,5 por 100, mas 
apenas 5 por 100 de alcool a mais, isto é quasi a 
quantidade que se sabe terem levado :a titulo de 
tempero. . | | | 

Isto prova de um modo clarissimo que o alcool 
se transforma em ethers, desapparecendo no vinho 
com o progresso daidade, facto este que se exprime 
vulgarmente, dizendo-se quê os vinhos do Douro en» 
golem aaguardente, 


, 
. 
11 1 — ee 
' ” hd ” “ a Lá á 
e EK A 


est pI TIRA. , . tum "8 4 

parte a argila cobre a madrepora e forma 
uma cadeia de collinas, que segue a costa pa- 
rallelamento aos rochedos madreporicos da 


mais geral que hoje se faz na Inglaterra dos vi- 
nhos fracos da França. 10 0 E Los x 
Quanto á baixa na escala das vendas que nes- 
tes ultimos annos teem tido os nossos vinhos do 
Douro, facto coincidente com aquelle, explicamo- 
lo em parte pola elevação dos direitos de entrada em 
Inglaterra, em parte, talvez a maior, pelo mau eg- 
tado em que foram expedidos os nossos vinhos do 
Douro nos primeiros annos em que aqui começou a 


q , 


grassar a- doença das vinhas, 
CERTA O a 


chega a Zanzibar mui fresco, e tempera con- 
sideravelmenteo calor... | 
Ao terminar o mez de março sente-se já 


- Axt, 28.º, Os estabelecimentos nomeados no, ar- 
tigo 1.º que, ou sós ou alliados, quizerem formar 
bancos de eredito agricola e induatrial, devem con- 
vencionar, em estatuto especial, todos;os preceitos 
e regras da sua organisação financeira e administta- 
tiva, descrevendo as operações para que são autho- 
risados, o processo que se ha-de seguir para as effe- 
ctuar, e regulando tudo quanto for concrcinio seu 
fim, em conformidade com as disposições d'esta lei, 


com 48 leis sobre sociedades e companhias, o que 
- FAL SAE) 01) 


- 
H 
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, - - 


141 1 Nva) U 


dás pelos relâmpagos. Não poucas vezes se de- 


claram algumas rajadas de vento vindo de 
oeste, mas ordinariamente o vento não é rijo 


À comniissão, como os leitores sabem, é 
Composta dos snrg. plidgrida de Pereira Ma- 
chado, presidente, inspector das alfandegas 
José Alvo Pinto de Sotza Coutinho Balse- 
mão, conselheiro Joaquim Velloso da Cruz, 
secretario geral Luiz António Nogueira, dos 
commerciantes e industriaes os snrs. barão do 
Seixo, Justino Ferreira Pinto Basto, Raymun- 

soxtolai asia esdos munvid, : 
As cazinholas dos escravos são cercadas 
de pequenos jardins : alguns taboleiros de ba- 
tata doce,de mandioca e de milho e tomates, é 


AILHA DEZ ANZIB AR nura elevada de madreporas: os rochedos ma-| costa oriental: estas collinas attingem a sua ja mudança de temperatura: a monção de S.0Je dura pouco tempo, ta o que se encontra nas hortas. 
| - dreporicos formam uma cadeia, ' que segne | maior altura no meio da ilha. começa. À estação pluviosa principia em 15] As observações mais diguas de credito dão] ' Nosarredores das casas de campo de va- 
,e | a costa oriental da ilha desde a cxtremidade] Ag partes da ilha que tem por terreno ajde abril e dura de 30 a 40 dias. As observa-los seguintes resultados relativamente à tem-jrios propriétarios ricos, notam-se diversas ar- 
dee norte à extromidade sul. Eleva-so em. algu- argilla vermelha são as mais ferteis; a argilla [ções populares tem estabelecido, que nos an-| peratura de Zanzibar. | vores vindas do. estrangeiro, como são, as de 
k (ESBOCETO) | mas partes a 100 metros de altura: no. meio | parda dissolvendo-se em as aguas pluviaes [nos em que as estações são regulares as chu- Madlwnm”. : 4: 89 (Fahr) à noz muscada, as.de canella, os letchis, os ca- 
| da ilha tem a cadeia 4 a 5 kilometros dejdeixa a superficie da terra coberta de areia, | Vas começam antes da desapparição no occi- Minimum. ..... A + O fezeiros, as figueiras, as tamareiras, a vinha, 
largura, porém nas extremidades, toda à su-lem todos os sitios-onde as plantas não impe-| dente da constellação do Touro. O povinho édia. . rca. 79,15» do Adro usodiaf 


A ilha de Zanzibar é muito importante, 
conseguintemente afigura-se-me assaz curio- 
so fazer uma breve descripção d'ella, deduzi- 
da de uma monographia relativa áquella ilha, 
recentemente publicada, 

Demora Zanzibar entre 5.º 43'e 6.º28' 
lat. meridional e 36.º 5'e 37.º16' de long. leste 
merid. Pariz: a maior extensão da ilha é, N. a 
S., de 83 kilom. e a maior largura,d: leste a 
oeste de 35% E A ira qua separa da 
costa de Africa mede cerca de 31 kilom. Este 
braço de mar é coalhado de ilheus, cujos mais 
importantes são Tumbatu ao N-O de Zanzi- 
bar; Champaui, Kibandiko, Changon, Bané 
e Chumbé, as quaes cercam o ancoradouro da 
cidade, Bonzi, Kvales, situadas a O da par- 


perticie da ilha não é mais do que. uma savana 
pedregosa. 
As madreporas, na sua formação aflectam 
a forma de cogumellos, isto é, apoiando- 
sq em uma base estreita, alargam-se para ei- 
ma, em:forma de abobada: os rochedos visi- 
nhos tocam-so e ligam-se deixando debaixo 
d'ellesjum verdadeiro labyrintho de cavernas: 
aquelles impellidos para fóra da agua em vir- 
tude d'esse trabalho vulcanico, tem | conser- 
vado a sua structura c por isso as partes pedte- 
gosas da ilha abundam em grutas: estas ex- 
cavações são pouco largas, communicam, po- 
ém, entre sie extendem-se não poucas vozes 
a uma consideravel distancia. Ha cortamente 
muitas destas grutas que não tem sahida, 


dem o esgoto rapido das aguas. Nomeio da 
ilha encontra-se um valle que occupa toda a 
extensão da ilha: dous pequenos rios correm 
n'aquelle valle: um o Youko-Mowe dirige-se 
para N-E; o outro, Moera, para S, O. Os dous 
rios, não tendo sabida, porque as bordas da 
ilha são mais elevadas que a planura eleva- 
'da por elles regada, desapparecem debaixo 
dos rochedos enas grutas. Junto ao mar as 
aguas dos rios deslisam atravez dos intersti- 
cios da camada de grés, a qual sendo inclina- 
da para o mar se oppõe á sua passagem, 

A ilha de Zanzibar goza de um clima mui- 


to mais temperado. do que a gua posição geo- 
graphica o faz presuppor. 


Situada proximo de um continente, é re- 


chama Kilimia ao pequeno grupo de estrellas 
que se acha no focinho do Touro, ou Aldeba- 
ran, quando esta estrella apparece á noute no 
occidente. | 

Eis o dizer popular a tal respeito : 

— «Kilimia, se desapparece durante as 
chuvas, levanta-se durante o bom tempo e se 
desapparece durante o bom tempo levanta-se 
durante as chuvas.» 

À apparição de Kilimia no oriente dá o ei- 
gual dos trabalhos dos campos ; o nome desta 
estrella vem do verbo souahili koulima,layrar, 

Na estação pluviosa cahe a chuva a maior 
parte das vezes no momento em quo a maré 
vasa. Os mais fortes aguaceiros tem lugar du- 
rante as grandes marés da lua nova é cheia, 


Como se disse acima, 
penna, a ilha de Zanzibar apresenta debaixo 
do ponto de vista do solo tres partes distinctas; 
uma cadeia de collinas argillosasa oeste, uma 
cadeia de rochedos madreporicos a leste e um 
valle pedregoso no meio. Cada um .d'estes 
terrenos tem a sua propria cultura e vegeta- 
ção. Nas collinas de argillá encarnada se dila- 
tamas plantações dearvores de cravo. 


E' inexcedivelmente balla esta parte da, 
ilha. Às ruas d'aquellás lindas arvores; feitas 
a cordel, se alongam em 'todoós os sentidos a 
grandes distancias, e, como nenhuma sebo yi- 
va separa as propriedades visinhas, todas as 
plantações oflerecem' o aspecto d'um immenso 


jardim. 


muito ao correr dal, 


Si! fera fy 3 
Todas aquelas arvores fructificam. admi- 
ravelmente, e a apathia arabe é a unica causa 
que faz, com. que algumas d'ellas, até ao pre- 
sente, não augmentem a riqueza do paiz. 
A arvore de algodão cresce tambem vi- 


gorosamente, porém nos lugares cobertos de - 


bosques, a humidade destroe a seda que en- 
volve os grãos. 

À cidade de Zanzibar é a capital do reino 
d'este nome, o qual comprehende a orla da 
costa d'Africa e as ilhas adjacentes, desde 0 
cabo Delgado até á linha equinocial. E' de- 
signado ordmariamente nas exrtas geographi- 
cas com q nome de Zanguebar.. E sa 

Ao norte da linha a authoridade do sultão é 
mais ou menos reconhecida nas cidades ara- 


mi o dias ide 


Quando a lua está n'aquellas phases não éra-| Nas proximidades das casas, em cada pro- 
ro baver alguns dias bonitos. | priedade, veem-se arvores de .fructo como, | de Marka se acha estabelecida desde o mez de 
Em setembro e outubro. ha quasi sempre| mangueiras, tamarindeiras, goiavasy 'bana- | gbril de 1865 uma guarnição de. Zanzibar; 
bom, tempo: a temperatura é proximamente |neiras, etc., etc. Esta verdura variegada faz | Bravre e Mogadicho são pequenas republicas. 
igual á do verto na; Europa, sendo porém as um encantador contraste com a verdura ama- oligarchicas-que reconhecem o protectorado 
noutes mais frescas. | |relada das arvores do cravo, Arainha das pal. !de Zanzibar, mas que se governam ellas mes- 
de grés, stritihouda em' muitas camadas de um daços de carbonato de cal em crystaes mui reiro e começos de março) o vento de nor-| | As tempestades são raras em Zanzibar, o meiras, levanta parao céu a suagraciosa-co- mas. Avalia-se a população de Zanzibar em 
“meio metro a um metro de espessura. E" para puros com uma côr branco-amarellada c man- deste sopra mui regularmento desde as 8 ho- trovão faz-se alli ouvir tres ou quatro vezes roa; as larangeiras, os limoeiros curvam-se 40 ou.50:000 habitantes. ro 
suppor que estas pedras jazem em sólo mó- chas pardas, Pra - (ras da manhãaté às 5 datarde. O vento ten- por anno : durante os grandes calores a terra sob | RA 


estas ped | s da manhãaté ás 5 da'tardo. O , 0 pezo dos fructos,, é avomatisam o ar com, 
édiço, porque se fracturam paralelamente Na costa oesty da ilha, quasi por toda a do atravessado uma grando extensão de mar firme cobre-se cada noute de nuvens sulca- o seu perfume. pa po | 


te meridional da ilha principal. Grande nu- pois que succede marchar-se em terreno tão : À | 

mero de recifes e baixios dificultam a nave- sonoro como uma abobada, : Em todas as par-|frescada durante o dia pela brisa de terra e 

gação no canal de Zanzibar, principalmente tes onde as grutas estão situadas em logares de noute pela brisa do mar largo. 

para os navios de grande tonelagem e durante susceptíveis de receber as aguas pluviaes,apre-)  Nasepochasde mudança de monção, que 

& DOUÍo. sismo? ob EP asdela sentam todos os phenomenos proprios dos ter-|são as mais quentes do anno, (fins do novem- 
A ilha de Zanzibar assenta em uma base renos calcareos: stalactites, stalaguiates, pe- bro.e, principios de dezembro, fins de fove- 


bes situadas na costa Sumali; mas na cidade 
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ALFREDO MAY, 


do Joaquim Martins, Thomaz Joaquim Dias, Eyceu da Trindade. —Damos hoje 


e do professor da cadeira de economia politica a nota da-frequencia dos alumnos d'este es- para 15 do corrente rebentou sobre a cidade tro cadeias de prata, e um relicario de prata 


- Varias moticias. — Na noute de 14 


Uma massa do porteiro do cabido com qua- 


na academia polytechnica o snr. José Joaquim tabelecimento de instrucção, na parte relati- de Napoles um:terrivel furacão. Os prejuisos, com a imagem de Nossa Senhora, que tudo, pe-, 


Rodrigues de Freitas Junior. 
A commissão,logo depois de installada,co-| fessam, como esclarecimento ao que dissemos 

meçou a funccionar, discutindo a ordem dos|no nosso numero de domingo. 

trabalhos a seguir, e consta-nos que resolve- 

ra pedir esclarecimentos á direcção geral das 

alfandegas sobre os artigos em que nas alfan- 


alumnos e 116 alumnas. | 
De unse outros cursaram o 


degas do norte do reino tinha augmentado a E Faces euro 11 alumnos e 4 alumnas 
: oglez.. .... » 

receita. Sapo E o Commercio... 9 » e 2 » 
A commissão deliberou tambem reunir-se)  Dasenho..... 6 >» eb + 

uma vez por semana, | nm BAAMO utero + du ed» 67% ..» 
Mio Bouro. —O rio tem continuado|. Canto........ » 


14 
Desastres. —Ante-hontem de manhã, 
andando um trabalhador por nomé Domingos 
Primeiro occupado no serviço da descarga de 
uma barca de ferro, no caes da Ribeira, ca- 


a descer e a força da corrente tem tambem 
diminuido. De ante-houtem para hontem bai- 
xou 0",30 e a força da corrente era hontem 
de tarde de 4 milhas por hora. 


vinte navios mercantes; e ficaram outros em 
perigo. Até à data das ultimas noticias não se 


cia-se tambem a perda de quatro navios. 

— Dizem da Belgica que se nota uma gran- 
de invasão de lobos nos bosques d'aquelle 
paiz. Attribue-se esta emigração á ultima 
guerra na Allemanha. Espantados os lobos 
dos bosques da Bohemia pelos movimentos 
das tropas e o estrondo das batalhas, procu- 
raram na Belgica ordem, paz e pasto dia- 
rio. 

— Annuncia uma folha de Pariz que bre- 
vemente sahiria d'aquella capital, a fim de 


| va ás diferentes disciplinas, que n elle se pro- que causou são consideraveis. Perderam-se |za dezoito marcos e duas onças. 


“Seis castiçaes grandes de prata lavrados, e 
em cada um a imagem de Nossa Senhora, que 


Frequentaram a instrucção primaria 102|sabia senão de quatro mortes. De Baia annun-| pezam cento e vinte e tres marcos; e mais seis 


castiçaes lizos e grandes, que pezam dezeseis 
marcos e duas onças, que tem as armas dos 
Tavoras : dous mais do mesmo tamanho sem 
as armas, que pezam quatro marcos e sete 
onças. 

Dezoito castiçaes pequenos, que pezam 
vinte e nove marcos; e oito mais do mesmo 
tamanho que pezam dez marcos e seis onças; 
seis mais do mesmo tamanho, que pezam qua- 
tro marcos e tres onças. 

Uma corôa de prata, que peza tres mar- 


Consumo de carnes verdes. — |biu-lho em cima de uma perna uma barra de | tomar posse do seu novo cargo de represen-|cos : uma estante, e um Evangelho de S. João 
Vimos um mappa demonstrativo das carnes ferro, do que lhe resultou ficar com ella que-ltante de França em Portugal, o marquez de| com as armas dos Tavoras, que peza tudo de- 


verdes consumidas n'esta cidade durante-o|brada. 


anno de 1866 e d'ellefazemos o seguinte ex-| . Foi conduzido pre o hospital da Mise- 
tracto: ricordia, onde se acha em tractamento. 


No anno de 1866 foram consumidas no — No mesmo hospital deu entrada Manoel 
concelho do Porto 17:522 rezes, sendo 11:084] Alves, serragor, natural de Serzedo, 
bois, 2:270 vitellas, 3:343 bezerros e 825 car- |na aldeia Nova, em consequencia deter ficado 
neiros. 7 com uma perna quebrada, por lhe cahir em 

O paso total da carns de todas estas rezes 
foi de 2.748:075 kilogrammas. | 

À quantidade de carne de porco que n 
referido anno pagou o direito municipal, so- 
bre ella imposto,foi de 468:835 kilogrammas. 

A imposição municipal é de 24 réis por 
cada kilogramma de carne de boi, vitella, be- 
zorro, carneiro e purco, e por cabeça é de 180 
réis sobra cada cabeça de boi, e 80 réis sobre 
cada cabeça das outras rezes, à excepção dos 
porcos, que nada pagam por cabeça. 

No concelho do Porto é prohibida a matan- 
ça das vaccas e chibatos. 

Nos 3 bairros ha 78 talhos, quese acham 
collocados nos seguintes pontos: 

Na praça do Anjo 19, na praça de Carlos 
Alberto 1, praça do Bolhão 8, largo de S. Do- 
mingos 1, Biquinha 1, Fonte Taurina 1, Cima 
do Muro 3, rua da Restauração 1, Massarel- 
los (4 Paixão) 1, rua do Triumpho 2, rua de 
Cedofeita 3, rua da Rainha 1, rua dos Marty- 
res da Liberdado 2, rua dos Caldeireiros 1, 
rua do Almada 2, rua do Laranjal 1, rua do 
Bomjardim 6, rua de Santa Catharina 2, rua 

de Sauto-Ildefonso 3, rua do Bomfim 1, rua valho, s 

de Santo Antonio 1, rua do Loureiro 2, rua| | Substitutos: —Domingos Martins Fernan- 

Chã 1, rua de Bellomonte 1, rua do Rosario 1, des, Francisco F erreira de Souza Pinheiro, 

rua de Santo André 2, largo de Santo André Francisco da Costa Sampaio e Castro, Manoel 

1, Foz 3, Lordello 1, praça da Cordoaria (no José da Silva Miranda, 

mercado do peixe) 2, rua do Souto 2, ruadas|  Naufragios. —Diz um jornal de Lon- 

Congostas 1. | dres que ha todos os motivos para receiar 
Nomtação de regedores. — Da-| que cinco vapores tivessem sido ultimamen- 

mos hoje o resto da lista dos regedores que te presas das ondas, Quatro d'esses vapores 

tem de servir no corrents anno de 1867 nas|Sabiram de l)antzic para Inglaterra carrega- 


freguezias de que se compõe o concelho de dos de cereaes, quasiao mesmo tempo. De- 
Villa Nova de Gaya: . pois de terem tocado em Elseneur, deixaram 


Oliveira do Douro—Regedor— Antonio Gomes| este porto no dia 29 de dezembro com” ou- 
Substituto —Francisco do Couto Alves, . tros quatro navios, e estando na altura do 
- Canellas —Regedor — Joaquim da Rocha Gan-|Scaw, foram envolvidos por uma terrivel 

ra 
Substitato —Prancisco Domingues Coelho, tempestade de neve. Os quatro ultimos na- 
Olival —Reged»—Manoel Tavares da Silva |Vios resistiram ao furacão e chegaram ao 
Substituto —Manoel Tavares. . . |seu destino; esses quatro navios são o «Idi- 
. opa çA — Regodor — Victorino Ferreira dalthy, o «Oliver, o «Caradoc» e o «Juliane- 

0 ', ” - T a ” 
Substituto —Chrispim Ribeiro da Silva. | Renoto». Os quatro vapõres que 80 julgam 
Avintes—Regedor —José Feancisco Pereira [perdidos são: o «Newton Colviles de 726 
Substituto —Mauoel Alves da Funseca. tonelladas; o «Steilia» de 735 tonelladas; o 
Crestuma —R -gedor —José Francisco Cancella «Nautilus», de 629 tonelladas; eo «Wyo», de 
360 tonelladas. 
O quinto vapor cuja perda se reccia éo 
q p JAP 


- Substituto —Luiz d: Souza. 
Argazallo—R -gedor—José Antonio de Azevedo 

«Tiger», que tinha sahido de Bayonne com 

destino pára Liverpool. | 


Subatituto—Jusé Fernandes Alves. 
mestaurante portatil. — Entro 


bia para o apparelho em que o pinheiro tinha 
sido collocado para ser serrado. 


Marinha, da freguezia de Perozinho, 
Occorrencias policiaes. —Foi pre- 
so Joaquim de Almeida, ferrador, por ter in- 
sultado um agente de policia, em consequen- 
cia d'este o haver admoestado. 
Pela administração do 3.º bairro foi remet- 
tido para o juizo criminal do 2.º districto. 


hiram eleitos os seguintes snrs., segundo 
diz o «Vimaranense»: 


Effectivos:——Manoel Joaquim da Cruz, 


José Joaquim de Lemos, Joaquim José de 
Azevedo Machado, Domingos Fernandes Gui- 


+ 


Moreira E ia tag 
| Jubstituto—J sé Franzisco Antonio Carvalhei- 
“ra Juniors ad fe 


Valladares — Regedor — Francisco Gonçalves 


e 


| as 


Antonio À imiucios Ú gl: ate! as aue , 


am dnvidas 


Batis MM = MCUOT—: 
Substituto — Manoel J 
* Mugdalena—Regedor 
Costa | E. 
Substituto— Antonio dvs Santos. | 
Sermonde—Regedor José António de Souza 
Bubstituto— José André de Oliveira. A 
- Serzedêlio aegedor — Joaquim Fernandes do 
Couto 
Substituto — João Ferreira dos Santos. 
Pedroso—Regedor — Barnardino Joaquim de 
Castro | 
Substituto—Manoel Gonçalves. . 
Grijó — Regedor — José Alfredo de Araujo 
Braga 
Substituto —José do Couto, 
S. Feliz—Regedor—Juvão Fernandes Camarinha 
Substituto —Maneel Francisco Brandão. 


Jose F 
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uma mão o edifício e 


com a outra cuida da 
cosinha, | à 


-— 


Poreira. ” 
Obras da nova a fandega.—Con vai aondeo chamam. | 


-Mariaha mercante da Ilespa- 
aha, —Uma folha de Madrid toma do «Al. 
manach estadistico» os seguintes dados sobre 
o efectivo da marinha mercante hespanhola: 


to: 


lhos e machinas: 


te teem recipientes de setenta metros cubicos; as 
restantes são servidas por trinta e sete transportes 
de vapor, Dezoito dragas pequenas e setenta e duas 
lanchas de valvula, das quies quarenta e duas tecm- 
n'a no fundo e trinta latteralmente, todas movidas 
por vapor e cada uma da capacidade de sessenta e 
[cinco metros cubicos, Dezoite elevadores com noven- 
“Ita barcos chatos, e setecentas caixas. Vinte guindas- 
tes de vapor. Dez barcos-cysternas de vapor. Cinco 
barcos-transportes de vapor. Cento e cincoenta na- 
vios de ferro para o transporte de carvão e provisões 
de todas as classes. Quinze lanchas de vapor e trinta 
machinas locomoveis de vapor de varias classes, 
A força total que representam as machinas de 
vapor, é de uns 10:000 cavallos. 


Um spleenatico. —Um jornal fran- 
cez conta nos seguintes termos o triste fim que 
teve um lord,atacadoda incuravel doença do 


«spleen» : 
Lord F. era um joven, muitas vezes millionario. 


á sepultura. 

Outro, por nome Luiz Barboza, casado, do 
lugar de Francos, freguezia de Ramalde, como 
désse ainda alguns signaes de vida, fói condu- 
zido n'uma maca para casa, porém no caminho 
expirou. 

Finalmente um outro, chamado Francisco 
Moreira, de Mosteirô, ficou com um braço fra- 
cturado e a perna esquerda esmagada. Foi con- 
duzido para casa, onde se acha em tractamen- 
to, dando esperanças de ser salvo. 

Este lamentavel acontecimento deu-se pe- 


, peculiar aos inglezes, a que chamam «spleen», O 
esgraçado procurou por todos os modos desemba- 
raçar-se do mal que o minava. Entregou-se às be- 
bidae; mas á força de bebor, acostumou-se ao vinho, 
e não havia tomar uma «chbelleiras ! Em materiu 


marães, Antonio Maria Ribeiro Duarte Car- |' 


las 4 horas da tarde de ante-hontem. 
megistro dos criados. — Desde 
quese abriu o Yegistro dos creados e creadas 
na delegação de policia até hontem, tinham- 
se matriculado 2:168 creados de ambos os 
BOxos. 
Creança perdida. —Hontem ao meio 


dido na praça de D. Pedro um menino 
annos, que mais nenhum esclarecimento sou-! 
be dar senão que se chamava José. 


depois reclamado por Thereza Martins Tor- 
res, moradora na Corticeira que declarou co- 
nhecer a familia a quem pertencia e encarre- 
gar-se de lh'o entregar. 


de amores foi felicissimo. Restava o jogo. Lord F... 
partiu para a Allemanha. Prometteu a si mesmo 
que não voltaria d'alli senão arruinado, completa- 
mente arruinado. 

O.infeliz millionario vai a Bade, corre à sala de 


jogo, | nçaú mezao «maximum» da parada, e ga- 


nha na primeira noute, perto de 10 contos. Continua 
a jogar,e a sorte a favorecel-o sempre fezcom que por 
dia o agente de policia n.º 64 encontrou per- |trez vezes «levasse a banca ú gloria».De Bade parte | Cl 
de b para Wiesbade;ganha sempre, Deses 

para Hamburgo. Ganha sommas fa 
de Hamburgo para Spá. Sempre a fortuna o bafeja, 
SD a] Toma o trem que o conduz a Monaco. A fortuna 
Conduzido á delegação de policia, foi logo continua a prodigalisar-lho as suas carícias. Fica | COS 
| amarrado á meza de jogo dias e dias, furioso, con- 
templando com um olhar de cholera e inveja os jo- 
gadores infelizes, No fim da estação tinha ganho 
perto de mil contos. Então desesperado, lançou mão 
de uma pistola e suicidou-se. 


erado embarca 
aináao Parte 


Motholon. É 

— À rainha de Inglaterra fará na prima- 
vera proxima uma viagem á Allemanlta, de- 
tendo-se em Pariz dous 


nha Victoria terá um caracter particular. 
— () imperador Napoleão offeréceu á bi- 


impresso e encadernado. 


res atravessar a nado o estreito que separa a 
França de Inglaterra, fixando-se o tempo em 


caso de accidente. | 
Cada nadador terá direito a uma taboa 


chamada de descanço, que levará comsigo, ejtirou peso, por serem de ouro, aljofares, e es- 

-Jury commercial de Guima-lque lhe servirá para repousar. Conta-se |maltes, como são umas gargantilhas, um afo- 
rães. —No dia 18 do corrente procedeu-se que já tentaram esta travessia dez francezes | gador, 
em Guimarães á eleição do jury commercial [prisioneiros em Ioglaterra durante as guerras | dos guarnecidos de aljofar, e cada um pesa rs. 
que tem de funccionar no corrente anno, e sa-| do imperio e que d'este numero só dous chega-| 19780. E continúa o inventario d'esta igreja, 


ram a França. 
— Na ultima caçada imperial em Fontai- 


à nebleau foram abatidas 1,409 peças: 339 por/o arcipreste Fernão Gonçalves, engastado em| | 
Pedro Lopes Guimarães, Simão do Amaral| Napoleão, 206 pelo principe. de Metternich, | pau, que serve no altar mór depois da Pas- 
Ferreira, João Antonio da Silva Areias,|162 pelo principe da Moskowa, 129 pelo mar-|choa. 


quez de la Valette, 126 pelo conde de Nien- 
werke, 124 pelo general Fleury. 


ANTIGUIDADES: 
PORTUGAL EM 1700 


villa de Guimarães. 


(Continuado do n.º 19) 
| A igreja de Nossa Senhora da Oliveira 


zesete marcos, e sete onças. 
Umas galhetas grandes com seu prato que 
pezam quatro marcos e seis onças e outras pe- 


tres marcos, e uma vara, que pesa tres marcos 


cima um pinheiro de 30 palmos do comprido, [bliotheca ambrosiana de Milão um exemplar|e seis onças: e quatro varas mais, que são da 
na occasião em que o dito Manoel Alves su-|da sua «Vida de Julio Cesar», luxuosamente|charola de Nossa Senhora 
tres marcos e quatro onças : e um bordão, que ar 
— Diz-se que para a epocha da exposição |a mesma Senhora leva na procissão da visita- 
Deu-se este desastro no lugar de Santa [universal de Pariz, tencionam varios nadado- | ção de Santa Izabel, que pesa um marco e duas 


onças. 


Onze calices pequenos, em que entram cin- 
que se ha-de fazer a travessia. Seguirão os na-|co dourados, que todos são do uso da igreja, | gilige 
dadores alguns barcos para soccorrel-os em | que pesam todos com suas patenas trinta e tres | juiz d 


marcos. 
Tem outras peças miudas, de que se não 


dizendo : 


oo 


Hoje, porém, venho 4 imprensa revelar os ver- trador do concelho, além de não saber cumprir com 


' dadeiros motivos que induziram o snr. Costa a cal - (08 seus deveres, perdoe-me elle que lhe diga que é 


mniar-me perante o tribunal do commercio, a fim de irreflectido e menos civil. 


illucidar o publico, e especialmente as pessoas a 
quem me prendem relações de interesse ou de ami- 
zade. ; 

Dias depois que os fallidos suspenderam paga- 
mentos, e na occasião em que estavam procedendo 
ao respectivo balanço, apresentou-se em casa d'elles 
o sor. Manoel José da Costa—quenão figura na lista 
dos credores—exigindo que elles lhe entregassem al- 
gumas fazendas, a fim de obter o dinheiro que se lhe 
tornasse preciso para pagamento de uma letra que 
devia vencer-se no dia seguinte. 

Os surs. Domingos Dias de Freitas & Irmãos 
repelliram uma tal exigencia, cuja satisfação iria pre- 
judicar todos os outros credores; e então o enr. Cos 
ta insistiu ainda com elles para que lhe déssem al- 
gum dinheiro que haviam apurado com a venda de 
fazendas, que ainda não tinham sido incluidas no res- 
pectivo balanço. | 

Os fallidos recusaram-se tambem formalmente 
a acceder a este novo pedido do snr. Costa o qual, 
despeitado com um procedimento que era para qual- 
quer homem honesto um dever, ecuma obrigação im- 
periosa—tractou de promover um aresto, pelo juizo 
de direito da 1,* vara civel,nas fazendas, e objectos 
que constituiam a massa fallida dos ditos Domingos 

Dias de Freitas & Irmãos, provando para isso falsa, 


; ou tres dias a fim de| quenas com prato que pezamtres marcos e duas|e maliciosamente, por meio de testemunhas malin- 
residente | visitar a exposição universal. A visita da rai-|onças. 
Quatro sceptros, que pezam cincoenta e 


formadas, que elles continuavam a negociar em pre- 
juizo dos credores ! Verificou-se, pois, o aresto dous 
dias depois de ter sido aberta a fallencia pelo tribu- 
nal do commercio, e já quando eu havia sido nomea- 
do curador fiscal provisorio da respectiva massa, 


, que pesam vinte e|conjunctamente com o sur. João Ferreira Dias Grui- 


es. 
A este tempo ainda o juiz de paz não havia im- 
posto os sellos nos bens dos fallidos; de maneira que 
o embargo teve começo, e foram ainda arestadas, e 
selladas pelos respectivos officiaes as vidraças supe- 
riores da loja no dia 7 de novembro passado. 
Desejando eu obstar 4 continuação de uma tal 
ncia, requeri immediatamente ao respectivo 
e paz, para aaa sem perda de tempo, se di- 
gnasse proceder à respectiva imposição de sellos, e 
estes foram impostos com effeito logo no dia seguinte 
pelas 7 horas e meia da manhã. 

N'este meio tempo proferiu-se na 1.º vara um 
despacho desfavoravel aos fins, e aos intentos do 


uma joia com dezesete botões esmalta-|snr. Costa que interpoz para o tribunal da relação, 


o competente aggravo do petição a ver se conseguia 
pescarinas aguas turvas: mas não obtendo provi- 
mento nem aggravo, recorreu de revista para o su- 
premo tribunal de justiça sem duvida para se não 


Um «Agnus Dei», que trouxe de Roma] confessar vencido. 


que foram de el-rei de Castella, 


effigie, e-a da rainha com coroas, e as suas ar- 
mas, que se tomaram com o retabulo na ba- 


No entanto, cuia cumprindo pontualmente com 


talha de Aljubarrota, e os deu el-rei D. João | bro passado, 


o primeiro com o mesmo retabulo. 


Uma imagem de Nossa Senhora com seu 
bento Filho no cóllo, ambos de prata dourada 


Sabendo isto, fiz suspender o balanço, e fechei 


nomeado o sor. José Julio da Costa tambem já desti- 


sobre uma penha formosa dourada e esmalta- | tuido pelo tribunal. 


da, que tem as armas dos Pereiras, que tudo 


peza dezeseis marcos e quatro onças. 
Uma imagem de S. Sebastião de prata, 
que tem uma cruz de ouro pegada no pé com 


Eis aqui, snr. redactor succintamente expostos 
os factos como se passarám. Basta isto para se co- 
nhecer que o snr, Manoel José da Costa adulterou a 
verdade no requerimento que metteu a despacho ao 
tribunal para obter a minha exoneração, porque na 


Depois de Estaço ter es cripto o seu livro reliquia de S. Lourenço, que deu de esmola a verdade não me accusa a consciencia de haver sido 


de 
deu distincta conta das cousas de Gruimarães, 
e muito particularmente da sua igreja colle- 
giada, e de seu thesouro, accresceram n'elle 
muitas joias, e peças de inestimavel valor, 
com que os devotos de Nossa Senhora o qui- 
zeram mais engrandecer, como são oito tochei- 
ras de prata, que pezam duzentos e quarenta 
e tres marcos, com as armas de Luiz Alvares 
de Tavora, conde de S. João da Pesqueira, 
primeiro marquez de Tavora, que servindo 
de juiz muitos annos na confraria d'esta Se- 
nhora, se mandaram fazer com o dinheiro de 
suas esmolas, e de outros particulares, com 
seis piviteiros grandes muito bem obrados, 
que pezam doze marcos e tres onças. 

D. João da Silva e Salzedo, natural da 
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, que peza cinco marcos 
e meio, eé tradição que com elle dizta missa 
S. Torquato. 


Um gom?l com suas carrancas, e boca dou- 


prata, que tudo deu de esmola a Nossa Senho- 
ra o conego Jeronymo Martins; e dous mais 
que pezam quatro marcos. 

Uma cruz grande de prata branca, toda 
aberta, e bem lavrada, que deu o conego Gon- 
galeanes que peza setenta e um marcos e meio. 

Uma cruz de prata dourada, com a prisão 
de Christo, que peza trinta e seis marcos. Ou- 
tra cruz de prata, que peza treze marcos e 
vinte e quatro oitavas, a qual está continua- 
mente no altar mór, para as missas que n'elle 
se dizem. 

Uma cruz pequena de prata dourada com 
crystalno meio, debaixo do qual está o Santo 
Lenho, e a aspa direita é do que havia anti- 
go n'aquella igreja, e a que atravessa, é do 
que D. fr. Agostinho de Jesus, arcebispo de 


senão no seu dia a 3 de maio, e na sexta-feira 
da Paixão de Christo: não consta o seu pezo do 
inventario. 

Uma arca de prata macissa com as armas 
dos Cunhas, que deu o D. prior d'aquella col- 
legiada Ruy da Cunha, a qual tem dentro mui- 
tas reliquias, de que se não sabe os Santos de 
que são, e outras, que trouxe de Roma o arci- 
preste Fernão Gonçalves: tem de pezo vinte 
e sete marcos e duas onças, e serve nas pro- 
issões, 

Uma custodia do tornozello do bemaven- 
turado S. Torquato, que deu o D. prior D. 
Diogo Lobo da Silveira, a qual peza seis mar- 


Um calix antigo, de que ha tradição, di- 


zia missa com elle S. Torquato, o qual peza 
cinco marcos e tres onças : serve de reliquia 
e 


não de uso, 


10 Jo.termo de 4 ni marães,| COS, iuas onças e meia oitava 
; . todbico 


o dd 
entissimo feitio, e uma 


varias antiguidades de Portugal, em quejesta igreja o doutor Balthasar Vieira, a qual 


peza dezesete marcos e tres onças menos duas 
oitavas. 

Uma costodia grande, de excellente fei- 
tio, de prata dourada e bem lavrada, que deu 
o conego Gonçaleanes, que peza vinte e cinco 
marcos e meio e duas oitavas. Outra costo- 
dia de prata dourada que serve aos enfermos, 
que peza nove marcos. | 

Um turibulo de prata, que deu el-rei D 
Manoel de esmola a Nossa Senhora, que peza 
seto marcos e tres onças: outro turibulo de 
prata de obra romana, que peza nove marcos. 
Uma naveta de prata, que peza quatro mar- 
cos e seis onças, que deu el-rei D, Manoel. 

Dous lampadarios, um que deu'el-rei D. 
João o primeiro, que peza setenta e tres mar- 
? está sem- 


a 


a 


bem allumia a 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza») 


o 


[Movimento da cadeia da Relação do 


Porto nos días 21 e 22 de janeiro 
ENTRARAM 


Joaquim dos Santose Manoel Ferreira Cama- 
rão, arguidos de roubo e arrombamento;Manoel Fer- 
reira,por furto, estão à ordem do juiz do 1.º districto 
Benjamin do Espirito Santo, argaido de furto; Joa 
quim Luiz Pires, arguido de vadio e bater em gua 
mãi, ficam 4 ordem do juiz do 2.º districto. 

SAHIU 

José Maia, por ter acabado o tem 

solto por alvará do juiz da Relação. 


po de prisão, 


TRIBUNARES 


Relação do Porto 
Sessão de 23 de janeiro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 

Braga. Manoel José Vieira de Araujo—c, Ma- 
ria Joscpha Vieira o Pena—juiz Velloso, eserivão 
Albuquerque. 

Porto. Gaspar Joaquim Borges de Castro—c. 
Antonio Augusto de Freitas Guimarães—juiz Ribei- 
ro Abranches, escrivão Cabral. 

Vianna. Domingos Barbosa e mulher-—c, An- 
de Passos Martins—juiz Gouveia, escrivão 


Cincoenta e sete grandes dragas, das quaes vin-| ras, que peza sete marcos e duas onças de | Sarmento. 


Villa Verde. Bernardo José Pinheiro, mulher 
e outros—c. a Serenissima Casa de Bragança—juiz 
Leite, escrivão Coutinho. 

AGGRAVOS 

Villa do Conde, Manoel da Costa Real e outro 
—€, Antonio da Costa e mulher—juiz Gouvêa, escri- 
vão Albuquerque. | 

Coimbra, João Marques Perdigão—ce. o M. P. 
—juiz Leite, escrivão Cabral, 

Barcellos. João Fiuza de Mattos e outros—ce. 
a Serenissima Casa de Bragança —juiz Baptista, es- 
crivão Sarmento, 


JULGAMENTO .DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 30 DE JANEIRO 
APPELLAÇÕES CRIMES 
Monte Alegre. O M.P.—c. Domingos Thadeu. 
Braga. Maria Antonia, viuva—ce. o M, P. 
AGGRAVOS 
Coimbra. Francisco de Souza Araujo e mu- 


Ha poucos annos fôra atacado d'essa horrivel doen-| Braga, deu áquella igreja,e não serve esta cryz | lher—c. Luiz José Maria e mulher. 


Coimbra. Seraphim Coelho e outros — c. o 


e aeee , 
CONHUNICADOS 


Fallencia de momingos Dias de 
Freitas «£ Irmãos 


Sr. redactor. 


Li com surpreza no seu acreditado jornal de 18 
do mez passado a noticia de que o jury commercial 
me destituira do cargo de curador fiscal provisorio 
da massa fallida' de Domingos Dias de Freitas & Ir- 
mãos, por me faltarem a aptidão,e actividade neces- 
sarias para fiscalisar og interesses dos credores de 
uma massa tão avultada. Em virtude d'esta noticia, 
tractei de indagar as razões que levaram o sor. Ma- 


esleixadô e remisso no cumprimento dos deveres, e 
obrigações inherentes ao cargo de que me haviam 
incumbido. 

“O enr. Manoel José da Costa tambem ultima- 
mente foi nomeado curador fiscal provisorio da re- 
ferída massa, mas o tribunal viu-se forçado imme- 
diatamente a revogar uma tal nomeação destituin- 
do o na mesma audiencia da honra que lhe havia 
conferido. 

Termino declarando ao snr. Costa que- nunca 
estive de mãos dadas com os fallidos, como allegou 
calumniosamente no seu requerimento, sem duvida 
por insinuações malevolas de pessoas que encobrem 
a sua maldade debaixo da capa da bypocrisia, e o 
documento abaixo transcripto envolve em si a minha 
plena defeza. ; | 
| De V. ete., 

João Vaz Ferreira. 

Eis o documento a que acima me refiro: 

José Theofilo d'Olivoira, escrivão do juizo de 
paz do districto de Santo Nldefonso desta cidade 
do Porto, por sua magestade fidelissima que Deus 
guarde, etc. Certifico e ) eu « 
ceartoria go ageham as canta 


ai 
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de janeiro, cons 


letras, e fazendas que se achavam inventariadas até 
esse dia, e constantes dos autos a folhas dez e de- 
zescto, e de que haviam tomado conta e entrega, 
mas que ficaram nos armarios e lugares em que 
se achavam na loja dos fallidos, ficando os mes- 
mos ex-curadores fiscaes desonerados de toda a 
responsabilidade, por haverem feito entrega de tu- 
do quanto tinham tomado conta; e outro sim certi- 
fico em como a loja dos fallidos era, em todos os 
dias em que se procedia á diligencia do rompimen- 
to de sellos, e inventario, fechada, lacrada e sella- 
da; e que as chaves, depois de embrulhadas em 
um papel, era este lacrado, e sellado, e entregue 
ao ex-curador João Vaz Ferreira, que assim o apre- 


"sentava quando no seguinte dia se continuava na 


diligencia do rompimento de sellos e inventário. 
Todo o referido passo na verdade por constar dos 
autos em meu poder e cartorio, e aos quaes me 
reporto, nesta cidade do Porto, aos vintee um dias 
do mez de janeiro do anno de mil oitecentos ses- 
senta e sete. E eu José Theofilo d'Oliveira a escre- 


vie assigno. , 
José Theofilo d'Oliveira. 
(26) 


Snr. redactor, 

Por algumas vezes tenho vindo á imprensa pe- 
riodica e sempre tem sidoo meu trabalho o advogar 
os principios socines como os sinto à luz da intelli- 
gencia ou como me são inspirados pela linguagem do 
coração. Não tem sido a minha estrella outra, que a 
ilumina uma pessoa ainda sem a frieza e o calculo, 
filho da experiencia, Até hoje, felizmente,no meu no- 
viciado de escriptor não é a. paixão que me tem ing- 
pirado, mas sim o santo amor da verdade e o nobre 
orgulho da gloria. 

Entrei n'essa questão tão debatida do casamento 
civil, e so tinha diante o primeiro philosopho e pri- 
meiro historiador do occidente, tinha dentro em mi- 
nha alma uma luz que me mostrava outros mundos, 
que me extasiavam o espirito; a religião e o senti- 
mento tiveram uma força fatal em mim. Escrevi e 
prestei homensgem a uma verdade grandiosa, santa 
e immortal, 

Mas o que eu, como academico, sem a experien- 
cia da vida prática, pensava e julgava eram as ques- 
tões sociaes «in abstracto», reservando-me para o fu- 
turo o poder expor na vida real as minhas convicções 
que tivessem sempre um fim justo e utilitario. Pai- 


“ 


xões e vinganças ninguem as pense em mim,pelo me- nd) 752,16 | 17,3 


nos n'esta arena, 

Mas hoje venho fallar em objecto que parece ins. 
pirado por odio e animosidade que desmente o meu 
protesto e minha confissão. No emtanto, é a obriga- 
ção rigorosa de advogado que me exige que falle, O 
silencio seria uma culpa, Acima das relações parti 
culares está o dever e acima de todas ns considera- 
ções esti o dever sagrado de reclamar providencias 
ao poder para um empregado publico, que é uma 
phantasmagoria ou um sonho para o cumprimento da 
um dever. Desculpe elle a fórma do dizer, mus é 


porque não encontro outra linguagem tão significati-| * 


va, e para se estimular a ser um bom empregado pu- 
blico, Creio que n'isto farei um bom serviço. 

Principío por pedir ao sur. administrador do con- 
celho, como interessado, que não durma tanto,que se 
lavante antes do meio dia para ir ver o que fazem os 
empregados pela administração, e que se habilite a 
poder, sem perigo de uma transacção rapida cumprir 
alguma cousa com o que lhe impõe a rigorosa obri- 
gação de conservador, porque do contrario, se hoje 
por toda a parte gritam todos os do concelho, dirão 
que o administrador é uma calamidade no lugar de 
conservador, 

Não tenho a mais pequena tenção de offender a 
sua honra o peço que ninguem dê importancia a al- 
guma palavra aspera que irrcflectidamente pronun- 
ciar; e peço ao administrador do concelho que pense 
mais nos deveres que tem a cumprir e que prese a 
dignidade propria, que reparo que ninguem sabe que 
existo administrador no concelho, e que, se este está | 


os meus deveres na qualidade de curador fiscal pro- 
visorio da massa fallida dos snrs. Domingos Dias de 
Freitas & Irmãos. As diligencias provisorias da que- 
Uns corporaes lavrados com fio de ouro,|bra haviam tido começo, e iam-se inventariando com 
e tem a sua | 28£istencia do respectivo juiz de paz os havyeres da 
massa, quando o sur. Manoel José da Costa illudin- 
do indignamente o jury commercial conseguiu que 
elle me destituisse da curadoria no dia 17 de dezem- 


a porta do estabelecimento dos fallidos até ao mo- 
mento em que entrasse em exercício o novo curador 


m como em meu poder e| (21 


Não cumpre com a sua missão e basta apontar 
factos em pouco numero para o demonstrar; por exem- 
plo : pratica-se nãosha muito tempo um roubo im- 
portante no concelho, e depois de todos saberem este 
roubo, depois de serem os roubadores presos em Vi- 
zeu e remettidos para aqui, é que o administrador 
vem estupefacto perguntar a quem encontrava por- 
que vinham presos! Todos se riam e escarneciam de 
semelhante actividade de administrador de um con- 
celho. Isto parece incrivel, desprestigia e causa pena, 
Se a culpa foi do regedor, demitta-se semelhante em- 
pregado ou processe-se para que cumpra com um 
dever de tanta ponderação, prendendo e dando a par- 
ticipação devida; se a culpa provém de o administra- 
dor estar a dormir,tenha paciencia e não durma tan- 
to, indagando e sendo activo, que é o que exige tal 
emprego, porque do contrario acontecem cousas d'es- 
ta ordem, que são vergonhosas para a authoridade e 
reclamam o desprêso de todos, o que é prejudicial 
sempre á authoridade publica, s 

Não ha muito tambem que n'uma das freguezias 
ruraes se havia praticado o crime de moeda falsa. 
Uma múlher, que se viu roubada pelo falsificador, 
gritou á voz de el-rei contra elle, segurando-o e acu- 
dindo gente, que o prendeu; tornando-se isto tão pu- 
blico para todos, menos para o regedor de Valdigem 
e para o administrador do concelho, dar nem parti- 
cipou ao ministerio publico nem soube de tal facto 
senão depois de estar o processo instaurado pelos in- 
telligentes o activos magistrados civeis. Só com as 
grandes instancias e actividade do dr. delegado, So- 
veral Martins, é que pôde instaurar-se um processo 
contra os falsificadores. O juiz eleito participou este 
facto ao juiz seu superior, e quala razão porque o re- 
gedor não participou este facto ao administrador do 
concelho ? ou, se houve tal participação, qual a ra- 
zão porque o administrador do concelho não partici- 
pou ao ministerio publico este crime ? Para prova de 
que estava a dormir é ir ver o processo ao escrivão 
Ilharco. 

Parece incrivel isto e não se commenta ! 

E quer-me parecer que duas medalhas vinham 
aqui muito a proposito: uma para o regedor, por se 
não importar com semelhantes participações e deixar 

prosperar à industria, e um medalhão para o admi- 
nistrador do concelho, que estava n'um extasi de um 
profundo somno, em quanto o regedor de Valdigem 
se ria da indolencia do seu superior. 

Além d'estas demonstrações, que oxalá não exis- 
tissem, mostra ainda o administrador do concelho 
pouco tino em respeitar as intenções e os direitos in- 
dividuaes. Eis uma prova : 

Existe aqui uma Associação Industrial Lame- 
cense, que tem uns estatutos por onde se governa,ap- 
provados por um alvaráregio. Determinam elles que 
o socio que deixar de pagar à joia eas prestações se- 
manges correspondentes a tres mezes será excluido 
do numero de socio, mas para este rigor ha n'um ar- 
tigo immediato um remedio. Diz este artigo que po- 
derá o socio ser «uma unica vez sómente» readmitti- 
do, «logo que pague o debito e uma multa igual». 
Um dos socios foi excluido em virtude do rigor do 
primeiro artigo, mas promptificava-se a pagar a pe- 
na imposta pelo artigo 25.º dos estatutos, tendo, por- 
tanto, direito a ser segunda vez socio da Assembleia 
Industrial. Aconselhou-se em particular com o admi- 
nistrador em face dos estatutos, porque veceiava que 
teria de recorrer para elle da negação dos directores 
da Assembleia. Ó administrador diz-lhe que a lei o 
favorece e lhe dá um direito innegavel, e que não pó- 
de deixar de ser readmittido, logo que cumpra o ar- 
tigo 25.º 

Requer o socio a entrada perante a direcção; ne- 
gam-lh'a e recorre para o administrador, que deu 
uma decisão que não authorisa a lei que o guiava. 

Eu, como advogado, escrevi-lhe, expondo, com a 
maior clareza que me foi possivel, as razões que me 
levavam a crer que o despacho era illegal, pedindo- 
lhe, como amigo, que lhe desejava o seu prestigio e 
toda a consideração, a reforma do despacho na fórma 
da lei, que era tão evidente. 

A resposta d'elle fui ameaçar o portador, dando- 
lhe nomes injuriosos, quando o portador não tinha a 
mais pequena responsabilidade d'esta pendencia; e 
não devia injurial-o, pois que se aviltou mais do que 
se elevou. 

Pedimos, pois, que seja mais respeitador dos di- 
reitos individuaes, que para todos são sagrados,6 que 
não dê provas de pouco saber, dizendo que póde in- 
timar o advogado a apresentar-lhe o recurso que cs- 
tava para o governador civil, protestando que tinha 
esse direito. Isto 6 caricato!.. SE à 

* Sobre este objecto pararemos. . 
Lamego, 5 de janeiro de 1867. be 
4 "Manoel Cardoso de Girão. | 
"(Segue-se o reconhecimento.) Prá (os) 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


| 


2a 22 de janeiro ...cccceerrarro 84571847 
Idem no dia 23.............0.. e T:18138395 
91:7028870 


Despachos de exportação . 
Janeiro 23 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, A. Jd. 
Marques de Abreu, 2136 litros de vinho. 

- IDEM—Na galera Camponeza, J. Lopes da 
Silva, 400 telhas de barro, 1 barrica com sarro, 200 
cestos de castanho, 1 cunhete com ferragens e 50 li- 
tros de vinho. 

LONDRES —No vapor ing. Albatross, C, N. 
Kopke & C.*, 8013 litros de vinho; D. de Almeida 
Soares, 332 ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, D. de 
Almeida Soares, 16 cascos com azeite; C. N, Kopko 
& C.:, 2136 litros de vinho. 

HAVRE-—No patacho Iberia, J. Pedro Luizel- 
lo, 1121 litros de vinho. tos 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Janeiro 23 
Petroleo—12 barris 

Linho canhamo—62 fardos 

Aduella—13:168 paus. 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
'BSERVATORIO METEOBOLOGICO DA ESCHOLA 

 MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
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eratura 180 

>» 14,1 

Quantidado de osono 14,5 

Pluvimetro (alt. da fue pluvial «m mil,)-0. 
O director, Gomes Coelho. 
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PARTE MARITIMA 


Porto 33 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 24 


a 


Vento S. (fresco) e o mar agitado. 


Telegraphia electrien 
(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisboa 23 de janeiro 


7 ENTRADAS 
GENOVA, LEORNE, NAPOLES, MESSINA, 


noel José da Costa a reguerer ao tribunal que me um pouco socegado, é isto devido aos bons magistra- PALERMO E GIBRALTAR 80 dias — Vapor ing. 
exonerasse do referido cargo, e confesso que me ye- dos civels, que são os unicos que impoem respeito Fortuna. | 


voltou a ardilosa falsidade que inspirou um seme-'píla sua actividade, justiça e merecimentos indivi-. 


lhante requerimento, 


dunes. Merecem inteira homenagem. Mas o adminis- 


ILHA 


A DA MADEIRA 52 horas—Vapor Lusi- 
tania, PE SEA DIDRIE 28 UN, DO TDMA 


PARA' 32 dias—Barca Linda. 


SAHIDAS 
VIGO E GENONA—Vapor ing. Amazon. 
ALICATA-—Palhabote americ. Glengarry. 


GENOVA E MAIS PORTOS DO MEDITER-'que no.dia 


RANEO—Vapor ing. Thomaz Gillespys 
LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. 
LONDRES — Vapor ing. Fortuna, 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 23 de janeiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Hoje na camara electiva o gnr. 


Xas., 


de incendio que se 


reino,notou que a alfandega correu grande ris- 
co e mostroua necessidade de serem tomadas as| Loanda, existem alli 6:099 escravos, 3:650 


marfim. Ha muito que não vinha a Lisboa tão 


rico carregamento, 


negros ferozes que habitam no rio Paire ata-|dade.» 


caram a feitoria portugueza pertencente ao 
sor. À. À, Corrêa, queimando-a depois deajactuaes medidas. Não se abalará o terreno 
| consolidado por quinze annos de socego e 

Oo negros sustentaram um combate que |prosperidade. Façamos por consolidal-o mais, 
lhes deu uma força da escuna de guerra Na-|estreitando as nossas relações com os grandes 
pier, commandada pelo guarda marinha Ce-| poderes, assegurando por leis sabias novas 
garantias aos cidadãos, concluindo, por fim, 
2: uma peça de calibro 3 da mesma escuna. Ojo remate do edificio levantado pela vontade 
ministro do fogo durou até á noute, retirando-se a força nacional.» 


reino fez por parte do governo uma declara- para bordo, morrendo quatro marinheiros afo- 
ção importante a proposito de uma interpel- 


lação dirigida pelo snr. deputado A. J. de Sei- 


terem saqueado, 


« |zario, e que se compunha de 19 praças com 


gados na occasião da retirada, por se ter vol- 
tado a canôa em que iam, e um no fogo. O 
: j . . |guarda marinha e mais 7 marinheiros ficaram 
Este cavalheiro, referindo-se ao principio feridos, ficando prisioneiros dous mossoron- 
manifestou na secretaria do gos, que mais tarde foram resgatados. 

Pelo recenseamento ultimamente feito em 


devidas providencias a fins de se evitar uma| masculinos e o resto femininos. 


grande calamidade, como seria se a nossa pri- 
meira casa aduaneira fosse presa das cham- 


a 


mas. 

Respondeu o snr. ministro do reino dizen- 
do, que hontem mesmo tinha o governo resol- 
vido mudar a secretaria do reino do logar on— 
de estava, ficando a alfandega inteiramente 
separada de qualquer edifício publico ou par- 
ticular, que a mudança se havia de fazer por 
estes dias, alugando-se, se assim for preciso, 
uma casa com as condições para alli se esta- 
belecer a secretaria; mas que emquanto isso 
senão verificasse, affiançava á camara que 
nunca mais tornaria a fazer-se lume no minis- 
terio do reino. | 

Agradeceu o snr. Seixas a resposta do snr. 
ministro do reino, e approvou a camara toda 
a resolução do governo em collocar a alfande- 
ga em condições muito diferentes d'aquellas 
em que hoje se acha, as quaes são pessimas, 
pelo risco que corre de ser incendiada por des- 
cuido ou imprevidencia que possa haver da 
bed empregados inferiores do ministerio 

o reino. 

Ouvi que as repartições d'aquelle minis- 
terio vão passar para 0 governo civil. 

Outros dizem que o governo alugará, para 
esse fim o palacio EE duques de Palmella, si- 
tuado no largo do Calhariz. 

Jssa mudança vae influir muito para o 
desenvolvimento das obras ainda em come- 
ço nas ruinas dos paços do concelho, pois é 
alli que se ha-de estabelecer o ministerio 
do reino, segundo o antigo plano. 

Verificou hoje o snr. Diniz Vieira a sua 
interpellação sobre a desproporção nos direi- 
tos da pauta hespanhola comparada com os 
da nossa, relativamente ao gado suino. 

O snr. ministro dos estrangeiros concor- 
dando com as sensatas considerações apre- 
sentadas pelo deputado interpellante, deu a 
boa noticia à camara de que pela feição que 
tinham tomado as negociações com o reino 
visinho, contava que aquelles direitos fossem 
supprimidos, e que houvesse grande altera- 
ção nos direitos existentes, a fim de facilitar e 
desenvolver o commercio de gados entre os 
dous paizes. | 

Foram apresentados hoje os seguintes pa- 
receres : 

— Parecer da commissãe da fazenda sobre 
a proposta do governo extinguindo os emolu- 
mentos. a 
— Parecer das commissões de fadas e 
diplomatica sobre a proposta do governo para 
a reforma da secretaria dos negocios estran- 
geiros, corpo diplomatico e corpo consular. | 

“— Parecer da commissão de agricultura, 


* o Sé 
as nuitura 


bancos af O 8 E maus! AOS a camas 

Os dous primeiros pareceres foram man- 
dados imprimir para serem distribuibos e po- 
derem entrar em discussão no principio da 
proximo semana. 

No parecer sobre extincção de emolumen- 
tos, creio que não houve divergencias de opi- 
niões; no da reforma da secretaria dos estran- 
geiros, houve-as, assignando vencido (suppo- 
nho eu) o snr. Luciano de Castro, e com de- 
clârações os snrs. Lampreia e Carlos Bento. 

Foi mandado para a camara, a requeri- 
mento do sar. Torres e Almeida, o parecer do 
conselho de obras publicas de 13 de setembro 
de 1866 relativo ao estudo do 1.º lanço da 
estrada de Villa Nova de Famalicão á Povoa 
de Varzim. 

Tambem foi remettido para a camara — 
parecer da junta geral de districto do F'uno 
çhal ácerca do projecto de lei para a liberda- 
de do commercio dos vinhos e aguardentes de 
producção nacional no reino eilhas. 

À junta não deseja muito a liberdade que 
se propõe e diz queo governo deve preparar 
o districto do Funchal para a receber, dis- 
pensando-lhe compensações. - 

Segundo setinha resolvido,o sr. presidente 
nomeou a commissãode vinhos e a de petições. 
Esta ficou composta dos snrs. Alves Carnei- 
ro, Menezes Toste, Macedo Souto Maior, Abi- 
lio da Cunhae Diniz Vieira. A outra ficou 
composta dos snrs. José de Moraes, Lam- 
preia, Seixas,Fradesso da Silveira, Gomes de 
Castro, Oliveira Pinto, Pedro Gonçalves de 
Freitas e Francisco Paula de Figueiredo. 

Sobre o incendio que se manifestou hontem 
no ministerio do reino, pouco tenho a accres- 
centar ao que disse na minha ultima. 

Os empregados d'aquelle ministerio que 
mais se distinguiram nos esforços para à ex- 
tincção do incendio foram ossnrs. Celestino, 
Eduardo Cunha, Aguiar e Lopes Ramos. 

São todos accordes em louvar o snr. con- 
selheiro Nazareth pelas providencias acerta- 
das que s. exc.* adoptou, demorando-se na 
Alfandega até á noute e acompanhado de 


grande numero de empregados percorreu 0s| 


diversos armazens investigando com o maior 
cuidado se haveria em alguma parte indicio 
de incendio. | 


No vapor «Amazon» chegado de Londres|raes, 
vieram 10 caixas com espingardas Richards e 


150 com cartuchame. 


Está fundeada no Tejo a galeota hanove- 
riana «Mathilde Frederik» procedente de Lon- 
dres, com 25 dias de viagem, e carregada de 


fazendas. Tocou n'este porto para largar o pi- 


Vão adiantados os trabalhos do alarga- 


de Angola. 


Falleceu a snr.* condessa de Sarapoly, ri- ração do Norte com a do Sul para se 
ca proprietaria brazileira que veio a Lisboa | completar a unificação das raças alle- 


Ao Commercio do Porto 


Madrid 23 48 2 b.e 10 m. da tarde 


MUNICH 22 O principe de Ho- 
henlohe demonstrou na camara que a 


mento dos rios Quanza e Localla, da provincia| Baviera devia congraçar-se com a 
Prussia e tractar de unir a Confede-|Lagrimas e thesouros, por L. 


tratar da sua saude. Deixou parte da sua for- |Mães. 


tuna à viuva do conhecido medico homoepatha 
Proença Vieira, nora da snr.* condessa de Cas- 


tro. 


Já foi para Pariz o catalogo dos nossos 
productores e obras de artes que figurarão na 


grande exposição universal. 
M, 


e quot 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 


Sessão em 23 de janeiro 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


A' uma hora e um quarto da tarde, abriu-se a 
sessão, estando presentes 61 snrg. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O enr. Sant'Anna mandou para a meza um pa- 
recer da comissão de fazenda. | , 

O enr. A. J, de Seixas obtendo a palavra para 
um negocio urgente, disse que todos sabiam que 
hontem houve principio de fogo na secretaria dos 
negocios do reino. Felizmente o fogo não progrediu, 
mas como & secretaria do reino está no edifício que 
pertence à alfandega municipal, e achando-se alli 
armazenados grandes valores, seria muito conve- 
niente quea secretaria do reino se mudasse para 
outro qualquer edifício, entregando-se as casas que 
ella occupava á alfandega. 

Desejava que o gnr. ministro do reino dissesse 
a este respeito alguma cousa. pu di 

O gnr. ministro do reino que tendo hontem ha- 
vido na secretaria do reino principio de incendio, 
felizmente não teve resultados graves. 

Que de segunda para terça feira houve traba- 
lha na secretaria até mais tarde, e tendo-se acendi- 
do um fogão, o fogo communicou-se ao madeiramen- 
to a que o fogão estava encostado, mas felizmente 
os soccorros foram tão promptos que se apagou im- 
mediatamente. Mas estando esta secretaria no edi- 
ficio da alfandega, e seudo de toda a conveniencia 
que junto d'elle não esteja outra alguma repartição, 
o governo hontem mesmo tinha concordado na rapi- 
da mudança da secretaria doreino para outro qual- 
quer edificio, e em quanto esta se não effectuar po- 
dia asseverar que não se accenderão os fogões. - 


- . 


Ainda deram mais algumas explicações os snrs | 


Seixas eministro do reino. 


O snr. Lobo d'Avila exigiu que novamente se 
pedissem ao ministerio da guerra os esclarecimentos: 


que pediu n'uma das sessões passadas. 
Mandou para a meza uma nota de interpellação 
ao snr. ministro da marinha para a nomeação de um 
empregado para director das obras publicas para 
S. Thomé e Principe. | 
Mandou tambem para a meza um requerimento 
pedindo pelo ministerio da fazenda varios documen- 
tos. | a. 
“Osnr. Leandro da 


umanota : 


nar& omar parte na Interpelação ' 
: E Ae» dal Y 


t tintos 


sidente o Br ii oiço à, a e 
havendo relatores especiaes. . 4 

O snr. Fradesso mandou parãa meza um re- 
querimento pedindo escirrecimentos ao governo. 

“O'snr. Alcantara mandou para a mesa um re- 

uerimento do brigadeiro reformado Luiz Antonio 
Esteves Alves, pedindo se lhe conte a antiguidade 
do posto de alferes desde 23 de março de 1832, 

O enr. José de Moraes requereu que os docu- 
mentos remettidos pelo ministro das obras publi- 
cas com respeito à questão da liberdade dos vinhos 
do porto da Madeira sejam remettidos 4 commissão 
de vinhos para ella dar o seu pírecer. 

O sgnr. Diniz Vieira verificou a sua interpella- 
ção ao snr. ministro dos negocios estrangeiros que 
se nota na nossa pauta e na de Hespanha essa rela- 
ção dos direitos de importação do gado suino nos 
dous paizes. | 

O snr. ministro dos negocios estrangeiros diese 
que estava de accordo na conveniencia de so har- 
monisarem, reduzirem-se ou talvez na isempção re- 
ciproca dos direitos no gado suino, e até para outras 
classes de gado e grando facilidade para os gencros 
agricolas. a 

O governo n'este sentido ha-de fazer o que poder, 

O snr. Diniz Vieira deu-se por satisfeito. 

O snr. Lourenço de Carvejho por parte da com- 
missão de obras publicas pediu que fosse aggregado 
à mesma commissão o snr. João Chry óstomo. + 


2 para secretario, 
- ” “o. 1 ) 


O snr. Affonso de Castro mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 


Verno. 
- ORDEM DO DIA 


r 
Entrou em discussho o projecto n.º 64 para que| 


Costa mandou para a meza |- 


BOLSA DELONDRES23 —Oonsoli- 
dados inglezes 90 '/2—3 p.c. portugue- 


zes 483 */,. 


BOLSA DE PARIZ 233 p. c. fran- | Sensações de uma morta, pela 
cezes 69,16 — 4 !/ p. c. francezes 


98,70. 


BOLSA DE MADRID 23-—CGonso- 
lidados hespanhoes 33,90 —differidos 


31,45. 
CET O 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
FOLHA COMMERCIAL 


«Correspondencia de Portugal» 


ESTÁ aberta a assignatura para esta «Folha Com- 
mercial», pelo diminuto preço de 


“15000 REIS POR ANNO 
sómente para as praças de Lisboa e Porto. 

Não ha no paiz publicação alguma de maior in- 
teresse para o commercio. 

Os capitalistas encontrarão tambem na «folha 
Commercial» da «Correspondencia de Portugal» 
noticias e informações que nenhum outro jornal lhes 
offerece, 


4 «Correspondencia de Portugal» «folha inteira» 
custa 43500 por anno. Sd 
- Escriptorio—Praça de Camões, ao Lareto, n.º 46, 
1.º—Lisboa. , q NV és sa 


A assignatura no Porto faz-se no escriptorio do 
«Commercio do Porto.» O sur. Augusto Antonio 
dos Santos empregado alli, está auctorisado para 
passar os recibos. (249 


Tratado da contabilidade civil 


IVIDINDO-A em contabilidade central, provin- 
cial e municipal, estabelecendo a primeira em 
uma só estação e nas suas seccionaes tidas nos diver- 
sos ministerios do Estado, e a segunda na respectiva 
estação esuas succursaes. ps 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


Tratada nas quatro especies a saber: mercantil, 

agricola, industrial e fabril, com modelos de escri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 
uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas 
collectivas, e abreviada pelo methodo americano no- 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- 
rentes. 
* | Compendio indispensavel a um curso da admi- 
nistração, e a um curso de commercio. 
"Vende-se no Largo de S. Domingos n.º 81. 

da arte = pd — (4989) 


a NICTCiO € BOUS GIVETSOS TAIOS, tur Cotirier era. 
tes e suas diversas classes; das mercadorias e suas 
principaes especies; dos diversos uzos do commer- 
cio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 
moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio 

Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º 


da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dos. 


contractos mercantis, ou principios geraes do direito 
mercantil. as em 


Com um formulario de letras de cambio, con-. 


tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 


tractos de fretamento, é uma regulação de avarias. ! —120 réis. 


“Vende-se em o Largo de 8. Domingos n.º 81. 


Gazeta de Pharmacia 


UTILISSIMA ÁS CLASSES MEDICAS| 


ESTINADA a publicações de memorias sobre 


pbarmacia e applicações das sciencias; já estão | — 


publicadas duas. 

Assignatura por cada derie de 10 numeros— 
15000 réis. Para as provincias accresce o porte do 
córreio. 1d P Ao 

“ Aesigna-se em Lisboa, na redacção rus do Ouro 
n.º 170, 4.º andar; no Porto, phatmacia Pinto, largo 
dos Loyos, 36. CRIP (6220) 


LIVRO DOS MENINOS para uso dos alu 

mnos que frequentam as escholas de instrucção 
primaria, 5.* edição, approvada pelo conselho suppe- 
rior de instrucção publica—160, e pelo correio 200 


“ELEMENTOS DE CIVILIDADE para uso 


1 y 


a ilha de Santo Antão da comarca de Barlavento de|dos meninos e meninas que frequentam as aulas, 


Cabo Verde, seja dividida em dous concelhos e jul- 2» edição e posta em harmonia com o programma |' 


| 


gados. 


“Foi approvado sem discussão tanto na generali-| 


a ae 


dade como na especialidade, 


para os exames —60 Sei Ai correio 80 réis. 
* CURSO-de calligraphia segundo o systema de 
D. Pedro Sebastiá e Villa, nova ' edição correcta e 


Passou-se ao projecto n.º 136 que tem por fim | augmentada—200 réis e com as pautas anexas 240 


fazer algumas alterações na legislação que rego ofjréis. 


serviço nas provincias ultramarinas. | 


Tambem foi approvado sem discussão, tanto na | Jacintho Silva,rua do Almada n.º 134. 


OMANCES de Walter Scott, A. Dumas, E. Sue; 
R Paulo de Kocke outros, vendem-se na rua dos 
Caldeireiros n.º 12, a 240 e 300 réis cada volume,en- 


generalidade como na especialidade. 


O snr. Antonio Augusto mandou para a meza 0 
parecer das commissões reunidas de fazenda e di- 
plomatica ácerca da proposta do governo, para a 
reforma da secretaria dos negocios estrangeiros, do 


corpo diplomatico é do corpo consular. - 
O sur, 
são por meia hora. 
Eram 2 horas e um quarto. 
Sendo 2 o tres quartos continuou a sessão. 


O str. Luciano de Castro mandou para a mesa 
o parecer da commissão de fazenda sobre a propos- 
ta do governo ácerca da reforma dos emolumentos 


das secretarias de Estado. 


Diniz Vieira, P. Gt. de Freitas, Paula Figueiredo, 


Para a commissão de vinhos os esnrs. J. de Mo- 
Lampreia, A. J. de Seixas, Fradesso, Gomes 


e Castro e Oliveira Pinto. 


A ordem do dia para âmanhã são trabalhos em 


commissões. 
Levantou a sessÃ 


presidente declarou interrompida a ses- 


O sor. presidente deolarou que a mesa nomeou 
para a commissão de petições os enrs. Alves Car- 
neiro, Menezes Toste, Santos Maia, Abilio da Costa, 


EXTERIOR 

loto e mais 12 tripulantes da barca ingleza « Li- ode nã, ANT ID 

tella», que vinha de Shields,carregada de car- Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 20, 
vão para Callao, e que desarvorou no dia 7/|do Havre e de Londres e Bruxellas de 18. 

do corrente na latitude 47º N. e longitude 10º| | PARIZ 21-—Diz o «Monitor» que apesar 
O. de Greenwich. O capitão pereceu n'esse [de ficar supprimida a resposta ao discurso da 
mesmo dia, tendo sido arrebatado por um forte |coroa, 0 governo imperial resolveu acceitar, 
golpe de mar. Quatro dias depois, estando a/desde o principio das sessões das camaras, as 
«Litella» prestes a ir à pique, foi desampara- | petições de interpellação sobre os negocios es- 
da pela tripulação, a qual passou para a galeo- | trangeiros. 5] 
ta «Mathilde Frederik». Os tripulantes já fo- NOVA-YORK 19.—0O marechal Bazaine 
ram entregues ao consul inglez. permittiu que entrassem ao serviço de Maxi- 


Entrou hoje a barra o vapor «D. Pedro« |miliano Itodos os soldados francezes que as 


da carreira d'Africa, com 47 dias de via-!simo quizessem.. 
gem, 15 malas e 29 passageiros. 


Traz uma importante carga de cera e das ultimas medidas liberaes: 


PARIZ 28.—Lê-se no «Monitor» ácerca 


' Vendem-se estas obras na livraria do editor, 
(165) 


cadernados. (6142) 


ROMANCEIRO 


“+ MUSICAL] 


AO melodias na lingua portugueza 
ep por G. R. Salvini 


NDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
gica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 


Luiz José de Oliveira. (157) 


Livraria de Viuva Moré 


AULO de Kock, «A menina do 5.º andar», 2 vol. 


com estampas —1 8000 réis. 


Montepin, «A familia vaubaron», 3 vol. com 


estampas—13500 réis. 


Montepin, «A cigana», 4 vol. com estainpas— 


25000 réis. 
Féval, «As duas mulher 
estampas —600 réis. ; 


Féval, «Os companheiros do Silencio», 4 vol. com 


estampas—23000 réis. 
Dumas, «Deus dispõe», 
15200 réis. 


“ Dumas, «A furna do inferno», 1 vol. com estam- 


pas—G00 réis. 


Dumas, «Os Mohicanos de Paris», 12 vol. com 


estampas—6 8000 réis. 


Dumas, «As gemeas de Machecoul», 4 vol. com 


estampas —28000 réis, 


0 Smith, «Mulher e marido, escrava e Senhor», 4 


vol, com estampas—2 3000 réis. - 


— 2 5000 réis. 

réis. 

| - «A Velhice de Camões», 2 vol. —600 réis. 
«O pagem de Luiz XIV», 2 vol. —600 réis. 


E (351) !n.º 25. 


«O imperador na sua carta ao ministro de 
Estado recorda que dizia no anno passado : 
Por noticias vindas de Angola se sabe) «Os meus desejos são de avançar em terreno 
8 de novembro os mussorongos, |firme, capaz de supportar o poder e a liber- 


«Estas palavras ficam realisadas pelas 


E (SEA ORADO pelos snrs. Ramalho Ortigão, E. 
: A, Salgado, Ernesto Pinto de Almeida e outros. 
Preço—100 réis. 


DESPACHOS DA AGENCIA BAVAS BULLIER &.*) Livros edilorados pela empreza 


tillons ' 


'Jos—tanto no paiz como no estrangeiro, ete., ete. lelle, e debaixo da sua vigilancia e direcção, o 
p 8 , B , 
precedida da nova legislação para os golicitadores. 


(4934) | 150 réis em estampilhas ao editor do «Archivo Juri-|to e harmonia qualquer casa, desde os mais 


compostas 


es do rei», 1 vol. com | YFENDE-SE uma casa u'um dos melhores 


207, Rua-de Santo Antonio, 207 Atenção dos amadores da arte de 


Estabelecimento de Lino Eleuterio dentista 


(GRANDE deposito de calçados de Lisboa 
José Maria Fernandes, cirurgião den- 


para todos os sexos e idades, para inver- D 
no e verão, inclusive para baile. Tambem tem|“="* tista hespanhol pela Uuiversidade de 


calçados damnificados que se v ndem muito | Madrid,accidentalmente residindon'esta cida- 
baratos. deno hotel Vista-Alegre, Praça da Batalha 
Igualmente tem bons vinhos para uso de|n.º 122, se propõe ensinar todas as especiali- 
[meza, de sua lavra, puros, que se garantem. [dades da sua arteem breves lições e por 
Preços — Almude, 25400 e 25880 réis, |modico preço, para o que se acha perfei- 
quem levar 5 almudes tem 5 p. c. de abati-|tamente habilitado pelos seus conhecimentos 
mento. theoricos e praticos, taes como limpar a denta- 
Garrafas, para se conhecer estes vinhos, | dura e restituir-lhe toda a sua brancura natu- 

a 15 e 90 réis, levando outra. (367) |ral, pôr dentes novos avulsos ou dentaduras 


” LOUCA ING LEZA completas por todos os systemas conhecidos, 


sobre ouro, platina, prata, paladion hipopota- 
DICKSON 


mo etc; tendo adquirido nas suas viagens a 
149 — CIMA DO MURO — 150 F rança e Inglaterra o conhecimento do novo 
Grande e variado sortimento invento, chamado volcanisação americana ou 
ECEBIDO pelos ultimos vapores de Lon- Caouchoug volcanisado que é a unica cousa 
dres. quepode substituir os ossos naturaes para 

Serviços de jantar, ditos de lavatorio, ejtodas as funcções da boca. Igualmente colocará . 
alguns brancos de frizos dourados, ditos de [dentes e dentaduras que fará em pedaços 
28250 réis | porcelana para chá e almoço com cafeteira, | Para depois tornar a compol-as completamente 


Nova lei do sello 


à pa com a designação dos papeis, taxas 
do sello, pessoas competentes para inutilisarem 
as estampilhas, e formato do papel. 

Preço 40 réis; para as provincias, 50 réis. 


Manual de direito parochial 


João Correia P. P. de Magalhâes 
1 vol. 8º — 360. Para as provincias — 400 réis. 
Vendem-se na livraria de Viuva Moré. (361) 


Almanach elegante 
PARA 1867 


Vende-se nas principaes livrarias do Porto. 


d este jornal 


Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 


é bules etc. em prezença das pessoas que se quizerem 
A. Rebello da Silva, 1 vol...... PRP ata » Ê A RE R 
o pars ento m o r do Viiãr, a Ao lá jogos de canecas de 3, de 960 a utilisar dos seus serviços. (294) 
naido trama, 4 VOL... .... oc co ve » roIs. — : 
A historia de um homem, por Ditos grandes de uma e duas caudas com Cima do Muro n.º 130 


Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philosopko 
nas Aguas Furtadas, 1 vol.... cen. 
O bem c o mail, por Camillo Cas- 


tampas de metal, e grande sortimento de 
500 « |touça azul que se vende avulso. 
Garrafas com copos para lavatorio. 


VENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame hamburguez supe- 


rior chegado de fresco. (4489) 


tello Branco, 1 vol... ! ..coceseeso 400 » Ditas para vinho. NOVO ESTABELECIMENTO | 
marqueza de Montemerli, (D. Maria Assucareiros, leiteiras, compoteiras, sa- 
Soares Albergaria, tradueção de A: a" Erê mostardeiras, copos para cerveja etc. Dos mais barateiros 
rigues de Souza e Silva, 1 vol.... » jeto, CUIMARÃES & REG 
o Mto qe prado por Ar- 600 Preços os mais rasoaveis possivel 29, PRAÇA DE CARLOS Pein 30 
j encena sas ... , 
A quno ce pente Nem E ay: |—— dao Junto é botica do Carmo 
mis ta ae liteira, por Ca- Curso nocturno NºESTE estabelecimento recebeu-se um bo- - 
E o ag E Raio, d volts 500 » de escripturação mercantil Ee Ee Mg ortimento de ro de 
por Arnaldo Gama, 1 grosso vol.... 500 » |Praçada Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da + da Co o CODE, Para 
Um motim ha cem annos, 2. noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso vestidos, fazendas de Pariz que vendem por 
edição, por Arnaldo Gama, 1 vol.... - 600 4 300 réis o metro e d'ahi para cima, um gran- 


Lucta de Gigantes, por Camillo 


j ESTE curso dirigido por um guarda-livros | de sortimento de fazendas largas para vestido 


Castello Branco, 1 vol............. 500 com bastantes annos de pratica do com-| de 360 e 400 réis o metro, flanellas riscadas 
prices e ret ve por M. À mercio, oflerece aos individuos que o frequen- para casaco, e capas de senhora. de 800 Fúis 
Radio ni jo RO dah por Hen- 00 » |tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me-lo metro, chitas largas de 110 réis o covado, 

rique Concience, traducção, 1 vol... 500 » |2€5/6 por um preço muito diminuto adquirirem | pannos velludos para casacos de 1500 réis o 
O santo da montanha, por Ca- um perfeito conhecimento de escripturação | metro e mais preços, córtes de calça de casi- 
Pça A e 900 » [mercantil por partidas simples, mixtas e do-Imira a 14500, um sortimento de chalaria mo- 

214 trad, de A. R. 8. eSilva, te] o bradas, ficando habilitados a tomar conta da | derna de casimira com duas faces, ditos de 


escripturação de qualquer casa commercial de |cadornillos, que vendem por preço baratissi- 
primeira ordem. (955) Imo, saias de malha para baixo de balão, tou- 
C O LL cados de malha (4 Maria Pia) e diversos en- 

EGIO feites do mesmo genero para agazalho, gari- 


familia do falecido snr. Ribeiro de Sá estabele- |Paldis, cache-nez, mantas de lã, tapetes para 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um | Salas, coleirinhos para homem a 100 réis, fei- 


Vendem-se no Porto no escriptorio d'es- 
te jornal, e nas principaes livrarias; e em Lis- 
boa nas dos snrs. A. M. Pereira, e Campos Junior, 
na rua Augusta, 

Os snrs. livreiros tem o seguinte benefício nas 
compras que fizerem: 


E o a A exemplares... ...ces.. 10 por cento, prtideto liinitado de meninas. chos modernos para cintos, de 400 réis para 
e 20 a » sa rate , nsina-se a lingua portugueza e franceza tu-|n: A 
De 50 para cima E Fo cio uis al do 420 | » ra, bordados e a EE Déo” » SEM |cima, colxas brancas e de côr adamascadas, 


Os snrs. assignantes d'este jornal teem o bene- 
ficio de 10 por cento nos livros que comprarem, 


Librairie de Veuve Moré 
NOUVELLES PUBLICATIONS 


«Almanach de Goth», Annuaire diplomatique et 
statistique pour 1867—cart. —1 8440 réis. 

«Dorvault», «L” oflicine» ou répertoire général 
de pharmacie pratique, 6.º edition, 1 gros vol. de 
1:480 pages — 33000 réis. 

«Nouvelle biographie générale», tome 46.º 
dernier—720 réis. 


Quem pretender mais informações dirija-se ao | de 29200 réis e mais preços, bretanha de li- 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º |nho à 260 réis o metro, cortinados para ja- 
13 a Santa Izabel—Lisboa, (1196) jnellas de 15800 réis e mais, sabonetes, poma- 


“A. BIFTH & 0. das, e mais perfumarias de diversas qualida- 
e o 


des, uma grande variadade de objectos e fa- 
ARMADOR E ESTURADOR zendas, que vendem baratissimo como o pu- 
“Rua do Laranjal n.º 18 a 28 


blico, e seus freguezes teem conhecimento 
e vendem mais barato do que esse intitulado 
(GRANDE deposito de mobilias, simples et«sem competidor». 
ricas, para salas de visitas, quartos de)” war 


(245) 
et| dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- 


| ESTRELLA 
bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 


e chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 92-—PRAÇA DE D. PEDRO-—33 


à CABA dereceber de Fra d tido d 
NOUVEAUX OUVRAGES ILLUSTRÊS sos preços e qualidades. JDM dê oleádos Rigir flies do aantiro, para co. 


| mê - Papeis pintados, apropriados para forrar |brir trastes, novas seringas de machina, capinhas de 
a des re sf At fort|as diversas salas, galerias de differentes ma- VA para ereança: damascos de lã modernog para es- 
Vol. in 6.º avec v6 portraits ou gravures— T : : tofos, objectos á imitação de fructas com estojo de 
«Vies des Savantsillustres du moyen âge», 1 deiras paro e fes copa ci potognas de prata, feixos, alfinetes com o retrato de D. Loié [3 
vol. avec portraits et gravures— 28000. Superior quandade, cotims de linho para/D, Maria Pia, arminho branco, diferentes pelles, 
«Zoophytes et mollusqués», 1 vol. illustré de transparentes e toldos, transparentes pinta bonito sortido de jarras de Sevres, colarinhos de 

985 vignettes,dessinées d'aprés les plus beaux échan- |dos. inhe 


1 is à duzi . 7 
Mod pa ki Raso réis a duzia, bonitas ni valhas form à peças 


clacioo sos clio mosáio 240): ricos li 


Coe 


onra e (A LA A JOL , 


ara o 


á E 4 
” . 
pa - 4 


à nIst DE q : - 
Ui UM ir B, HIVUDS VE 3 00 mIE 


tas SU As Ia4 o movels, m mito variados; 
que elle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 
riz, e que os preços não são mais caros do 
ue em quaesquer outros estabelecimentos, 
E rera arantinda a superioridade na execução dos 

estampilha, modo de a inutilisar, formato lega 5 a E 5 


do papel, verbas correspondentes a cada documento! trabalhos e modicos preços sendo os traba- 
duvidas resolvidas respeito a testamentos e codicil- lhos de ornamento das salas executadas por 


rers, armas de caça e os mais utensilios; e de Ingla- 
terra bons' guarda-chuvas para homem, toalhas e 
guardanapos, colxas brancas e de cór, flanellas 
brancas e de côr, camisas de flanella de côr. 
(211) 


LLADO 
SEGUNDA EDIÇÃO 
D” toda a degialação que o manda substituir pela 
o 


da pio 
uuas 


0. >=. —-— "210. — 


ECEBEU ultimamente uma nova collec- 
ção de chapéus de velludo para senhora, 
trabalho dos seus operarios. feitos pelos ultimos modelos francezes, pa- 
No seu estabelecimento encontrarão mo- |letots de panno velludo, feitios modernos, 
bilias e adornos, para mobilar com bom gos-| velludo preto francez de 0,80º de largura, se- 
das pretas lavradas para vestidos, uma gran- 
de variedade de albuns para 50e 100 retratos, 
bengalas com estoque, rewolvers, toalhas e 
guardanapos de linho adamascado, fechos de 
crystal para cintos, oleados para mezas, cami- 
zas francezas para homem, colletes para se- 
nhora e muitos mais artigos que vende por 
preços resumidos. (282) 


Caldeira de vapor, 10 cavallos 
de força | 


Reta uma nova com grande reducção 
do preço docusto e garante-se a solidez. 


Vende-se tudo reunido n'uma brochura. Preço 
Manda-se para as provincias a quem mandar 


dico» Bomjardim, 69—Porto. 


ESPECTACULOS 


S. JOÃO. — Companhia lyrica. — Achando-se 
ainda doente a enr.* hamberaiea adiado o beneficio 
do enr. Prudenza para quinta-feira proxima. chlorodyne, liquido que se toma ás gotas em 
Sewta-feira 25 do corrente | uma todo prarão de agua simples ou de 
S. JOAO.—Compânhia lyrica.—38.º récitas de| chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
assignatura da 4, série. —A opera—LUCIA.—A's | vantagens eminentemente reconhecidas ng Inglater- 
1 emeia. | a 15 E ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 
| Sexta feira 25 de janeiro maior de Sua Magestade Britannica. 
T, BAQUET.—Companhia nacional. —Em be-|  E'o chlorodyne um remedio eflicaz no trata- 
neficio.—A comedia em 1 acto—A CARTEIRA DE | mento de ro 


(176) |simples e baratos, até os mais ricos. 


(255) 
CHLORODYNE . 


DR. 3. COLLIS BROWNE'S 


MAURICIO LOPES.—A comedia em 2 actos— A |Sezões . . a 
SENTINELA DE MULHERES.--A comedia em|Tosse. . .. . | de 10 a 20 gotas |Rua de S. Miguel n.º 25. 
Tacto—MEL E FEL—A's 7 emgja. Dor de cabeça . de 102 30 » Na mesma casa vende-se um tanque de 
- Domingo 27 de janeiro Rheumatismo de 20 a 40 >» ferro para 6 pipas de agua. (5923) 
S. JOÃO. —Companhia Iyrica.—Benefício de F. | Asthma . eta ss 2 1 ce cn it Dae Ds nene 
S. Noronha. —A opera— ARCO DE SANT'ANNA. | Bronchite 
“Os bilhetes acham-se á venda na rua do Bom-| Epilepsia | 
jardim n.º 475. pos moer oh oirisoo | Cancro . de 20 4 50 » 
Hemoptyse . 
e Garrotilho . 0 da A | 
Baile de mascaras Molestias uterinas. . .. Rua de D. Pedro n.º 32 a 86 
Sabbado 26 e domingô 27 de janeiro aa a |WENDE todas as suas fazendas — da ulti- 


PALACIO DE CRYSTAL. — Baile de mas-| Diarrhea 
caras. —Salão aberto às 7 horas. —Principio da dan-|Colica . ll. 
ça ás 8 e meia.— Salão, 200 réis—Graleria, 400 réis. Este novo agente medicamentoso, approvado| ” 
—Bilhetes annuaes meio preço. —Os bailes terão lu- | competentemente na Inglaterra, e applicado pelos 
gar impreterivelmente n'esses dias. Os bilhetes com [medicos de mais elevada aura nos casos referidos, é 
data de 20 tem entrada na noute de sabbado. offerecido em pequenos frascos de vidro com um im- 


= = | presso que, não só designa o seu modo de applica- 


ção, mas tambem a sua authorisada eflicacia em um 
DB IO OE JOE SE 306 AS SUE SO SE OE SO SE SE 


conjunto de attestados de firme e elevada reputação 
O visconde de Francos roga ás pessoas de 


| de 30 2 60 » | ma moda — a preços os mais reduzidos. 


(6917. 


e o 


" COLLEGIO 


Nº collegio sito na rua dos Caldeireiros n.º 
43 acceitam-se alumnas internas, semi- 
internas e externas. 

À directora tem empregado e continúa a 
empregar todos os meios para que as meninas 
que frequentam o seu estabelecimento rece- 
bam uma acurada e perfeita educação. 

Uma menina de 6 annos de idade apren- 
deu a ler e escrever, n'este collegio, em menos 
de tres mezes; e outra, no mesmo espaço de 
tempo, já tira e reparte musica. 

Estes dous exemplos bastam para provar 
o bom methodo de ensino adoptado n'este 
estabelecimento e a competencia da directora. 

(260) 


medica. 
Deposito unico no Porto, no largo de 8, Domin- 
gos n.º 44, pharmacia de Felix da Fonseca Moura. 
| | (103) 
sua amisade se dignem assistir ao respon- 
so de sepultura de sua filha menor, que te- 
rá lugar hoje ás Ave-Marias, na real capella 


DICKSON 
de Nossa Senhora da Lapa. (369) 


149—CIMA DO MURO— 150 
BR IOE JOR 366 386 DÃE ARDE JRR JO JBR e OE SON 


ECEBEU pelos ultimos vapores de Lon- 
Av dres. | 

Arenques de salmoura (Lochfine). 

Ditos de fumo. 

Cerveja preta (engarrafada) Extra Stout. 

Bolachinhas em latas, de varias qualida- 


* Jlocaes do centro d'esta cidade, que dá o 


Seanelay, «O Encarnado», 4 vol. com estampa 
Stephens, «Opulencia e miseria», 2 vol. —700 


rendimento certo annual de 3505000 réis. 


2 vol. com estampas — Carta na rua do Sol n.º 77, loja de encader- 


nador com as iniciaes W. F. K. (366) 


LETRAS EM BRANCO 


VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 


(116) 
MACHINAS 


ARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
* gem. Vendem-se na rua de 8. Miguel! que de todo já se julgavam perdidos. 


(5924) 


Cevadinha da 1.º qualidade, VENDE-SE a do Salgueiral, situada no lu- 
Grande sortimento de conservas e molhos. gar de Santa Comba, freguezia de S. Mi- 
Batatas inglezas para semente. (333) |guel de Lobrigos, a qual se compõe de boa 
casa de habitação, vinhas e uma boa matta, 

Dor de dentes 


Quem a pretender queira dirigir-se a Villa 
cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 


0 Real ao gnr. Diogo Comes Carneiro. 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que 


(169) 

applica na carie do dente dorido, e obtem por 

im meio resultados como ainda até hoje não ACÇÕES Ê INSCRIP (ÕES 

foi possivel conseguirem-se. O medicamento João Archer, agente commercial 
referido faz desapparecer completamente a) RUA DOS INGLEZES N.º 36 

dôr, porém se os dentes forem em seguida JHENDE e compra dos differentes Bancos e 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles N companhias e se encarrega de transacções 
“commerciaes, 


| assim como qualquer ordem d 
(5133) fóra da terra. ne 7 


“AGRADECIMENTO 


D Maria da Luz Ferreira e D. Maria do 
º Patrocinio Alves da Costa agradecem 
por este meio, não o podendo fazer pessoal- 
mente, a todos os senhores que se dignaram 
assistir, no dia 9 do corrente, na igreja da 
“Trindade, ao responso de sepultura por alma 
de seu bom marido e irmão o snr. Antonio 
José Alves da Costa, bem como a todas 
aquellas pessoas de sua amisade que toma- 
ram parte na sua dôr, protestando a todas 0 
seu verdadeiro reconhecimento e gratidão. 


(347) 
ANTONIO José Peres da Silva, summa- 
mente penhorado pelas muitas provas de 
amisade recebidas dos seus amigos por occa- 
sião do fallecimento de seu presadissimo filho 
“Dlidio Meira Peres, cumpre o dever de reno- 
var por este meio os seus agradecimentos, pe- 
dindo desculpa de qualquer falta involunta- 
ria que commettesse quando pessoalmente foi 

agradecer tão distinctos obsequios. (340) 

[apo ao = OS COAET O pç a OE 7 A a mp É 


T3RECISA-SE de uma senhora que saiba ler 
e escrever, para um estabelecimento de- 

cente; quem estiver no caso dirija-se á rua de 

Santo Antonio n.º 169. (355) 


FALLENCIA DE JOSE' ANTONIO 

ALVES PEREIRA MONARCHA 
â curadoria fiscal provisoria da massa con- 

vida a todos os snrs. credores a reunirem- 
seno Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
pelas 12 horas do dia 5 de fevereiro, designa- 
do pelo juiz commissario para continuar a ve- 
rificação de creditos; formar-se o contracto de 
união, e mais diligencias legaes. 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(275) 


FALLENCIA DE JOAO DE 
SOUZA BRITO | 
ELAS 11 horas do dia 25 do corrente ja- 
neiro, om Campanhã, nos armazens co- 
nhecidos pela denominação «do Brito de Cam- 
panhão» se ha-de proceder á arrematação judi- 
sial de uma grande porção de vinho branco 
e tinto de diversas qualidades y avaliado bara- 
to, como consta dos autos de fallencia de que 
5 escrivão o do Tribunal do Commercio, 


[SEER E Lessa, 


OSE” Antonio Ferreira agradece a todos os 
ill,mos snrs. que se dignaram assistir ao 
responso de Gloria por seu filho Eduardo, na 
igreja da SS. Trindade, celebrado em 16 do 
corrente, e lhes protesta a sua eterna grati- 
dão. ç (352) | 


DOMINGO 27 do corrente, ha-de ter lugar 
a festividade à imagem do Murtyr 8. 
Sebastião, na igreja de Nossa Senhora da Boa 
Viagem de Massarellos, com pompa. (348): 


AGRADECIMENTO 


ANTONIO Augusto Ferreira de Mello jul- 
ga ter agradecido a todas as pessoas que 
fizeramo favor de o visitar na sua molestia, 
mas sendo possivel alguma falta involuntaria, 
renova por este meio os seus agradecimentos, 


co (865). 


- Agradecimento 
| A ENALDO Lopes da Silva Lima, esua 
familia, não podendo pela presteza de sua 

visgem, despedir-se de todasas pessoas de sua 
“amizade, pedem desculpa d'esta falta, e ofe- 

recem seus prestimos na cidade da Bahia, para 

onde seguem, 

Porto, 24 de janeiro de 1867. (359). 


Sociedade Commercial 


Terpsichore 


EM virtude da resolução da assembleia geral 
de 20 do corrente, são novamente convo- 
cados os" snrs. assotiados a reunirem-se no 
domingo 27 às 4 horas da tardo na casa da 
sociedade, para os. fins resolvidos na assem 
bleia do dia 20. 

Porto, 23 de janeiro de 1807.º (356) 


Oliveira de Azemeis 

bacharel João Nepomuceno Rebello Va- 

lente está authorisado por uma respeita- 
vel companhia a eflectuar SEGUROS CONTRA 
INCENDIO, por premios muito modicos. 


(363) 
— Venda de 
“Maria Hen: queira 46 mãe 


bens em Cima-(0a 


o 
; e 
- , 
: a W v il DS À VOl- 
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Cm vitia- 
PRADA 


940 >) 4 Ia AN Ê 


VIL UAUCS «(UU IME TUOCATARD 
“no inventario de seu pai oexe »º enr. Henri- 
que de Mello Lemos e Álvellos. 
Quem as pertender comprar, todas, ou 
parte dellas, pode dirigir-se pessoalmente ou 
por carta à mesma annunciante, na rua do 


Triumpho n.16e 17,no Porto. (362) 
João José Leite Gomes 


OM estabelecimento de mercearia na Re- 
goa, rua da Bandeira n.º* 87 e 89, vende 
papel da medida do novo decreto para uso do 
fôro, já pautado com 25 linhas, e com 30 para 
nso de advogados, procurações, letras da 
terra, e outros muitos objectos proprios para 
escriptorio. (357) 
-Jegitimo chocolate espanhol - 
EPOSITO de varias classes d'este artigo 
na casa do tintureiro francez, rua de 5. 
Antonio n.º 97, ao pé do theatro Circo. 
o eq (364) . 
Arm -de vidros 5, 
47, Rua dos Martyres da Liberdade, 49 
João Affonso da Presa | 
“RECEBEU um sortido de crystaes, assim 
como vidros para-vidraças, os quaes se 


4 


ços commodos. 


Cartas Pre a 50% o réis'o baralho. 
ES Nai não o (358) 


- Venda de casa | 
Nº sabbado 26 do corrente, pelas 10 horas 
“ da manhã, se venderá a quem mais der 
a casa de dous andares, com boas vistas,quin- 
tal o aguarde rocha, sita nairunido Bomjar- 
dim n.º 1:008. Os titulos mostram-se na dito 


4 


casas, | SVO A | 
- A venda terá lugar na rua de Cedofeita 
n.º 17 e 79. 


(19) 
Nova padaria franceza 
RUÁ DE SANTA CATHARINA N.º.296 
VENDE-SE pão francez de 1.º qualidade, 
de todos os tamanhos e - feitios; fazem-se 
as encommendas e mandam-se a domicilio. 
Tambem se vende farinha franceza de 1.º qua. 
lidade. | (323) | 
ESCRIPTORIO 
FPRASPASSA-SE um ao pé da rua dos In; 
glezes, mobilado com todas as aecommo- 
-dações, e entrada separada. Fala-se na rua 
de D.Pedron.º 40. (5865) 


Armazem e officina de moveis 


DE 
Antonio Luiz da Encarnação 
219, RUA DO ALMADA, 229 
(URANDE sortimento de moveis:de mogno. 
pay preto e oleo, guarnições de estofo 


para sala. Garante-se por um anno à sua soli-! 


“104 


encarrega de mandar deitar ás casas por pre- ré 
Ç , 


QUEM quizer comprar uma morada de ca- 


IACÇÕES 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
? (278) 


PBÂNCISCO Ferreira, do lugar do Bar- 

reiro, freguezia de Santa Eulalia de Bar- 
rosas, do concelho de Louzada, requereu à 
camara municipal do seu concelho aforamento 


| perpetuo de um terreno baldio no monte de 
| Pena-besteira, e sitio de Carral-cova, da dita 


treguezia a que se lhe arbitrou de foro annual. 


1720 réis, o qual tem de ser arrematado nos 


paços do concelho no dia 10 do proximo feve- 
reiro, pelas 10 horas da manhã. O que se faz 
publico para os devidos efleitos, visto que 
estão afixados editaes. (349) 
Nº dia sexta-feira, 25 de janeiro corrente, 
pelas 11 horas da manhã, e mais dias 
seguintes até se concluir, na rua Chã, nos 
baixos da casa n.º 104 e 106, tem de se proce- 
der au leilão de uma grande porção de moveis 
como: roupas, louças, camas com colxões e 
enxergões, commodas,santuario, e mais obje- 
ctos, os quaes foram de uma hospedaria cuja 


[arrematação se faz por execução que Pedro 
| Lourenço Branco, promove contra Manoel 


Esteves Nogueira, de que é escrivão da praça, 
Montenegro. " 
. Procurador, 
“Nuno Ferreira da Cunha. 
(321) 


TENDO fallecido o snr. João Antonio Viei- 
ra da Silvaem 14 de fevereiro de 1866, 
e legado por testamento a cada um de seus 
afilhados a quantia de 1005000 réis, moeda 
brazileira, são convidados os interessados a 
apresentar até ao dia 3 de fevereiro proximo, 
as certidões de baptismo, e documento que 
prove a existencia até 4 data d'aquelle falle- 
cimento, ao testamenteiro Eduardo da Costa 
Correia Leite, no largo de S. Domingos n.º 
62, 1.º andar. a (143) 


pEDRO da Silva da Fonseca, e sua exc.m* 
mãi, mudou da rua de S. Miguel n.º dá, 
para arua da Duqueza de Bragança n.º 209, 
| (114) 
ERDEU-SE uma argola de ouro, 4 lavra- 
Pasira, desde a Bandeirinha em Villa Nova, 
atéá rua da Senhora de Agosto. Quem a 
achasse e a queira entregar, na rua do Almada 
n.º 147, receberá alviçaras. (331) 


ASS 
. va 
à uma di 


800 sta CcHiao 


ta IOCHAGA ATUA dO NDT 
z o e te x xés 


dernador, para. er procura 
O rara de 10:0005000 réis a juro so- 

bre dous armazens em Villa Noxa do 
Gaya; quem pretender dal.os, diga-o em car- 
ta fechada e subscriptada a CP. L 
do Sol n.º 77, indicando à rua e 
se deve procurar. 7 


(306) 
e ig ala 
FEERECE-SE uma senhora para casa 
particular; a mesma se encarrega sendo 
necessario da educação de meninos. Sabe cos- 

turar e tambemtalho. 

Para quem a pretender póde dirigir-se à 

rua de Liceiras n.º1,0 o — (68) 


E 


de 12 de abril de 1865. 


F, “ 


N 


Ê 


Ã 


N' 


desejar, vêr crus 
(207) | 


com pouco uzo, e bem construido e as snas 
espectivas guarnições, (187) 
VEN DE-SE a quinta denominada Carreira, 
*. sita em Solhães, da freguezia de S. Ma- 
theus de Qliveira, no concelho de Villa Nova 
le Famalicão, que-se: compõe de casas de 
habitação, terras de matto e lavradias, arvo- 


res dé vinhos azeite, e de varias fratas;quem 


a pretender, dirija-se 'ao -solicitador Luiz da |. 
Silva Carneiro, morador na rua de Cedofeita 


n.º 25. | (198): 
1 sas de 3 andares, sitas defronte da, nov 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um 
dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, .desd 
as 8 ás 10 da manhã, todososdias. (5604) | 
1 Dos Bancos Commercial e 
Aliança, vendem-ss na rua 

das Taipas n.º 63. (112) 


Armazem em Villa Nova... 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 


dez. Recebem-se encommendas da cidade ou Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 


provincias para o que tem a sua oófficina bem. 
| 11 


montada e com os melhores artistas do Porto. 
Porto, 9 de janeiro do 1867. (148) 


com agua de bica e boa tanoaria. 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


2». QUE! 
. EEsÁVJAL & CACA- 
do. (332) 1 


, na rua | como para os doentes, mesmo d'aquelles;que 
pessoa que estão no uzo da medicina homeecopathica 


ÃO-SE lições de pilotagem segando o pro- 
gramma publicado no «Diario de Lisboa» f' | O que, | 
matgga nar | À CABA de receber de França ricos cortes 


- [azul retinas-esverdiadas, alta novidade; pre- 


|cteristicas'da fraqueza geral e inacção dos OT: 


| Bs RA dos Martyros da Liberdade | 
| “n.º 250, vende-se um dog-cart 


[micos das cores muito brilhantes podem tam- 


(5824) / 


Companhia de Seguros dos Arraes! 
“do Rio Douro 


segunda reunião ordinaria para os fins 

marcados no artigo 24 $ 4,º, ha-de ter 
lugar no dia 27 do corrente mez no escripto- 
rio da Regoa pela uma hora da tarde. 

Regoa, 21 de janeiro de 1867. (341) 


Companhia de Fiação Portuense 


OR falta de numero não pôde ter lugar a 
) reunião da assembleia geral que devia ser 
na segunda feira 21 do corrente, e porisso o 
snr. presidente convida novamente todos 
os snrs. accionistas a comparecerem na sexta- 
feira 25 do corrente, às 11 horas da manhã, 
na mesma sua casa, rua de Santo Ildefonso 
n.º 396. 

Francisco dos Santos Carneiro, 
Secretario. 
(328) 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
72, rue du Château d'Eau, PARI 


CURA 


PHTHISICA PULMONAR 


BRONCHITE CHRONICA 


; PELO TRATAMENTO NOVO DO 
Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS III 


VINHO ESTONACHICO | CONFEITOS DEPURATIVOS 


Companhia e Lanilicios de Preciosa. receita, que em poucos dias resta- | Todas as enfermedades que teem por causa 


Lordello E belece as forças e energia das pessoas debi- | UM vício do sangue, as escrofulas, impigens, 
Nº dia 30 do corrente mez, às 11 horas da| 4 litadas. Empregado nas convalescenças, depois nl a Go E ppa 
manhã, terá lugar a assembleia geral dos| ] do parto, nas afiecções das vias digesti- emprego, d'esses confeitos, s dd foi a 
snrs. accionistas d'esta companhia, na casa vas, etc, do rp ? 
dos snrs. directores-caixas, rua de Laranjal| É 


n “59, para EC dar cumprimento ao artigo 17.º a E t 


“Porto, de unero XAROPE DE CASGA | LIQUOR PURGATIVO 


Porto, 21 de janeiro de 1867. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 
Vice-presidente. DAS NÓZES FERRUGINOSO ; 
(353) ||] O mais excellente de todos os ferruginosos, O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se É 
cura, sem cançar O estomago nem prender | n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 
um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 


E EN E Ep ANOL, â o ventre, as pallidas côres, a anemia, as perdas 
de bocca na madrugada em jejum, 


brancas, o lymphatismo, etc. Empregado com 
Antiga e acreditada companhia de| E o vinho estomachico, o mesmo constitue O 
seguros maritimos e fluviaes, melhor reparador do sangue exhausto. 
de fogo, de vidas e de pensões, esta-| E 
belecida em Madrid : 
PREMIOS EQUITATIVOS 


Sub-directores—Felix Fernandes de Tor- 


o | PHOTOGRAPHIA TAL 


Agente-—Lourenço.B. O. Costa, - 
145 — RUA DO BOMJARDIM — 145 


a ' ps 


ed fa Soma 


Deposito no Porto, pharmacias de Souza Ferreira e Henrique Jose Pintv. 


(5052) 


BOT 


Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 45, 
Porto. (5568) 


LEILÃO DE PLANTAS 


RUA DE D. PEDRO N.º 13 
O leilão de plantas e flores existentes no 
estabalecimento de Mr. Jules Leroy Wai- 
gel continua hoje, 23 de janeiro, das 11 horas 
da manhãem diante e nos dias seguiutes: 
Mr. Leroy venderá por preços modicis- 
simos todas as suas plantas a quem com elle| . 
queira entrar em ajuste. (346) 


“Leilão de fato feito 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 84 


DOMINGO 27 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, haverá leilão de fato feito per- 
tencente a Madame-Rolland, viuva de M. 
Charles Hauverte, que constará de casacos de 
inverno para senhora paletós de homem : 
casacos á ingleza, calças de casimira, coletes 
de seda,casimira veludo, etc. e tudo se venderá 
pelo maior preço que se obivter. (324): 


0 — em 


A. Solas, 
Director e 1.º operador. 


(4) 


Mestre em E 


pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospi-[ 
taes da Cidade de Paris, Professor de Medi- | 
cina e Botanica, honrado de varias Medalhas É 
e Recompensas nacionaes, etc., etc. 
A composiçao do VINO do celebre CH. ALBERT he essencialmente vegetal; constitue, em fa 
razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado 


x 
* 


para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borbulhas, impigems, escro-ja 
fulas, vícios do sangue, etc, — Paris, rua Montorgueil, nº 19. a 


Deposito no Porto, na pharmacia Ge Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia 


n.º77 (5647) 


DE COSTURA 


E cd 


Feitor para à Bahia 
nei re de um homem que queixa ir 
É para a Bahia para feitor de uma roça: à 
tractar no Passeio das Virtudes n.º 26. 


MACHINAS | 


“e . TEM No + 
dd” ag : |] »1 + 
na (nes "o 


RICA 


& Author, São as q; 2 me hor 


w>* 


(322) 


Commercio, frapçez e inglez 


io RING €. 


im a” % 
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To REAR: 


do de 


"com nerie 


- 
. 


ho “6 PIA > di" RE Wo a = ————— am ç À com duas + Ú CE é SL rig né ” : , 
| " 4 Ca 6 ae saude” e “O pontoigual de ambos os lados póde ser tão bello qu 

ES novo café, preparado com a bolota grande ou Pequeno á vontade, póde debruar, 

doce, purificada do principio excitante; complro-entro duas fazendas, fr angir, CÃO. A 
muito GSI para azo da todas as nessoaa.. Hed - As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
| | as iermo | OU Menos acejado. a DR e 

- »Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na Lo 

- “AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 925 


P. 5. Garante-se oreparo das machinas aqui vendidas” 


os 
ams 


zu o 
E UU 


anto se desejar «para ormato» 
embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 


Vende-se no Porto na drogaria de Manoel 
Pereira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.ºº 


313 a 317. - (825) 


“64 Rua do Laranjal, 66. 
Em frente da rua dos Lavadouros 
MIGUEL ENILIO DA COSTA 
aci ALFAIATE | 
“— + PORTO | 


(621) 
Tinlureiro para a Balia 
RECISA-SE de um bom official de tintu 


(Premiado na Esposião Internacional) Feiro, para uma fabrica de tecidos. Quem 


a RE ; é estiver n'estas circumstancias e queirair para 
PORTO pó ALMADA N. +88, À. o a Bahia, fallo com É DSO Lourenço Alves, 
|narua dá Reboleira 8.º 19 * (295) | 


- E TAMANCOS | 


-—— 


—— FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


ditos:para calgas.e colletes, 
completos, castores preto e 


para calças, 
ditos para fatos. 


“..boleira n.º 19, tem para vender excellen- 


« 
' 


ços rasoaveis, attendendo á superior qualida- 


de das fazendas. (6004) || q vob omyit os || te madeira do Brazil, propria para: constru- 
rms TE Te me - o ft Dinda io ara Rosi vidi! Gta ppa çdo bem'como estopa de embira da 
Eos sento, “DENAFIEL Basco (296) 

aa Ugo tolos siim PENAFIEL 290) 


EITORAE $ do peita;meastencseaanr! 


Gabriel da Rocha Quintas 


PREMIADO na exposição Universal de Pa- 


“Venda depropriodade | 


NDE-SE a quinta denominada—Forada 


a m considétavelme to as for— riz em 1805, na Industrial Portuense em 'W de Cima-—conhecida pelo nome do— Avei- 
gas, aos individuo debiitados, oiaitáado 0)1861, ena internacional Portugueza êm 1865, |To--sita na freguezia de Villa Nova de Gaya 
apetite de um modo extraordinario.. | ! 


que consta de uma morada de casas, com po 


“Previne todos os seus amigos e freguezes, | | 
mar, terra layradia, com sucalcos, arvores, 


| gue todo o calçado que for feito na sua oficina 


pharmacias -dos Surs. A. d. de Araujo, Praça | será marcado no vasto como seu mome em le- ramadas, etc., tudo murado. Para a compra € 

do Bolhão e H, J, Pinto, largo dos Loyos. tra redonda; isto pura evitar as más tenções | esclarecimentos tracta-se.com Joaquim Lou- 
É RO (25) | de alguem que pertende vender obra sua, cama renço Álves, na rua da Reboleira n.º 19. 

eememetito o A a (297). 


“"|feitapelo annunciante. Depasrto unico na Por- 


bs pós.e:0s ck yslaes e Magenta |tono largo dos Loyos n.º 47.—(escriptório.) 4 


am Gcnigo o guayiior sudo vb A 
DE Judson são das producções as maismara-| Na Regoa, emcasa do snr. Antonio J oa DEP Os TO DE CAMI SÁ $ 


vilhosas do tempo. Qualquer cousa se | Zum Pereira Rodo, | (id). 82— PRAÇA NOVA — 33 


póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- calm | 
dade. para usal-os. Outros productos chi- ARMENHO | pARA homem e senhora, francezas, 
Á o ha na rua dos Clerigos n.º 60, na loja ie ig 


(212) 


bem ser procurados nas boticas por todas J . | PS ancas rig paper err 
as partes do mundo. ETR ms am a crio ae gcbBBO |) e MUITO BARATO 
Vendem-se por atacado em casa de BDa- | 6) pé Ae 
ntciSudso. efilho19-a Coleman | ARMINH dido eai d o Tra José Granja, em frente da praça do 
, - " k ibid Bolhão, 339 rua Formosa,841—Tem bom sorti- 


mento de todas as fazendas, tanto de lã como de el- 
godão, que continua a vender muito em contaschai- 
les dy casemira grandes que eram do preço dé 38000 
réis: vende os agora por 28400 réis, ditos superiores 
queeram de 35800 vende-oa por 35000 réis luvas de 
casimira a 300 réis, ditas de fio de Escocia forradas 
320 réis, ditas com pelle de arminho 360 réis, ditas 
de seda forradas e com pelle de arminho: 600 réis, 
chitas largas a 160 réis por metro. Tem bom sortimen- 


Street, Londres. | NA rua dos Clerigos em casa de Souza & 
N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada [4% Neves n.ºº 42 e 44. (337) 
garrafa de tintura. 1 (2946) | ————————— —— 
h. J. SHORE & Cº 
RUA DOS INGLEZES N.º 23 | 
A FINHO do-Porto-velho engarrafado e en- 


Remedio contra as frieiras 


ESTE excellente medicamento na cura das 
“frieiras não ulceradas, como a experiencia 


4| tem mostrado, acha-se 4 venda: rua da Rai- cascado. | to de gravatas de seda para homem de preço de 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The. Vinho de Xerez, | 120 até 400 réis, e colares modernos. 1344) 
|] ' . atos . r e ; til À " va ug , meme 
e = RMB 7 TT 77 [SPT 
- . Preço—240 réis. (5578) | ' Bucelas: | gap 


| (5829) 


Louça barata | 


| - — | Cognac de 1.º qualidade do Hénnessy. | 

Baga superior = Genebra ingleza (Old Tom.) - pál 

Rua : dos masi at | Dita hollandega. | | Nº 
ezes Cod ] , ! | = 0 | 

NOTE! TOR AV TE (18) | , Gerveja branca nova de Bass é O. | | meida se vende a preços reduzidos. Rua 


as ; | 
Dita preta de Guiness. | | [de Assumpção n.º 31 e 82, defronte da torre 


ATO TS IAGO TREE Ta -Jmprensas inglezas de patent para roupa R 
q Mliveira de Azemeis | que se recommendam pela a dl mb dá del a Clerigos—Porto. | (256) 
da cadêa, vende-se oseguinte: |modicopreçoe pequeno espaço que occupam.! q RAS 
L Procurações, letras; sapatos de borra-| | Casacos cas Pr, sê Ro P cs P IANOS 
cha, de liga, e de ourello á hespanhola; stea-| Polainasdedita. trechos & C.º e outros, em casa de 


rina, louça ingleza, e muitas outras fázen- Tapetes -de cortiça 


à, , patent para balas e 
das, por preços muito commodos. (4985) corredores. - 


PELE) (6217) : 


) glezes n.º 32, 


OAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re-|- 


a preço|d 


armazem de Francisco Augusto de Al-|' 


Cardinal & C.º,calçada das Virtudes n.º 1. - 


ANNUNCIOS MARITISOS 


Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 
2 O paes. 


O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM — , 
capitão R. W. Pearson, 
espera-se aqui no dia 
| 24 para sahir de volta 
no fim do corrente mez de PR 

Consignatarios Kendall & Jones, rua di In- 

| ( 


27) 


as 

; 6 
; 1% "a" A Vai 
+ as “4 
Rs, DE e no 
DR Eae 47 ! a Sd mt 
4,48.) " o ” we» = S 


Bm A 


erpool 
na O vapor inglos — 
aa A , — comman- 
dante H. W.Lloyd, de- 
ve sabir d'este porto 
para o de Liverpool 
a ea por estes dias, 
Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
o8 quaes tem bons commodos dirija-se. aos congi- 
gnatarios Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes 
a.º 73, r (99) 


— Li 


O vapor— CASTI 
LIAN — capitão Geo. 
st Beall, sahe logo queo 
BENS O S pido mar der lugar, e recebe 
par carga até ultima hora. 
Consighatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como go nr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, | (303) 


Dublin e Gla 


seow . 


O vapor inglez— 
VARTRY— capitão J. 
Walsh, sahe com bre- 
vidade. 


É Sé VIAS 


. 


“ss a REA ST 
Er RE nte ip 
Es dE o ENE A 


x 
AR 

ba - . 

; Cometa ak 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


304) 
Londres 


E O vapor inglez— 
doe stsi ALBATROSS—, com- 
"— mandante RobertKava- 
naugh,deve entrar n'eg- 
te porto assim queo - 
tempo der lugar para 


À 
= 


+ 
” a. 
, . 
 « 
« As a 
. 


135) 

—  Eambmrgo 
- À escuna — FORTUNATO —. cas 
pião Botelho, a gahir com brevi- 

E ap ade. ad 
role das Cont vuturios F, Chamiço Filho 
perde éra ie devo Pleir, quem quizer Fesp 
sagero, “sctro como go sor, Carlos 
Coverley, rua da Rebel i. ve 49 (5618) 

Londres 


À escuna ingleza—CAROLINE 
pirita BROWN-capitão William. Shead, 
ata sahe atéo fim do corrente mez. 


ES (6104) 
Nova-York 


pas UIAT O palhabote portuguez— VA- 
BASES LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
arm so de Gonvês, sabe até o fim do corren- 
amas to mz. 


= ft) 
Bristol é Gloster 
Aus A escuna ingleza—WILLIAM 
EDUARD —-, capitão David Jones, 
espera-se aqui para sahir com brevi- 
dade. a (6021) 
natario 


(6108) 


carga traciu--a com o cong; 


Fara 


Carlos Doveries ca» da Reboleira n.º 


45, 


ELCZA 


Bristol. 


v” de vigia “A ) z ) 
- ara Carga € passusoirus iracta-so com À. 
Bites dg O. ros gos ingiozes B.º3, 


Havre 
. Sahirá logo que o tempo.o per- 
mir, o pataçho portuguez — IBE- 


ir a e: 
Ro do 


» BIA-, capitão Machado. 
MES Recebo carga em transito para 
Antuerpia, Rotterdam & 


amburgo 


A despesa de baldeação e transporte por va- 
por do Havre para qualquer d'estes portos são por 
conta do navio. 

Consignatario no Porto, J, B. de Castro; no Ha- 
vre Etienne Isabelle & C,º (197) 


Ilha de S. Miguel pela Figueira 

nad dE . O hiate— DIA FELIZ—, quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel & 
Irmão, Cima Jo Muro n.º 159 (eia): 


O a 


Et 
de 


Es E 

Rio do Janeiro 
| | A galera— AURORA, capitão 
AB Seipião Fe reira Lopes, a sahir com 
” brevidade. Recebe carga e passagei- 

=» ros A pagarm'este ou n'aquelle por- 
to: Tracta-se com José Antonio Osstanheira, rim de 
Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n,º att 
- (161 


Rio Grande do Sul | 


Ea SR, A 
dr 


O brigue — EXPERIENCIA—, 
a Sabirá com muita brevidade. Para 
RP carga e passageiros o qual tem ex- 
paisidas cellentes commados e dá bom tracta- 
mento, tracta-se com José Viegas dos Santos, rua 
de Miragaya n.º 220. S (0132) 


Pernambuco 

O brigue — TRIUMPHO —, vai 

- Babir nodia 28 do corrente, com a 

enrga que tiver. Para o resto da meg- 

CRER: ma « passageiros, tracta-se com Joa- 

uim Antonio dos Santos Audrade, praça de Santa 
h (5 


998) 


+ 


Thereza n.º 57. 


Pernambuco . 

A barca— SILENCIO—., sabirá 

em poucos dias com a carga que ti- 

ver e passageiros, Caixa, rua de Ale- 
gra, 97 (2 


Maranhão 


Segue com brevidade para o por- 
to acima a barea —MARIA—, capi- 
tão Antonio Francisco da Silya Nu- 
nes. Recebe carga e paseageiros nog 
quaes offerece bons commodos e tractamento, À tra- 
ctar com Clemente José da Silva Nunes, rua 3 Ro- 


sario n.º 23 F, 1 360) 
Pará 


A barca AMAZONA—. capi- » 
tão Oliveira, vai sabir de Lisboa com 
brevidade. Recebe carga e passagei- 

mem ros. Caixas Pinto & Rocha, largo de 
Novo n.º 2, o (0848 


Pará - 
A barca—-ADELAIDE— capi- 
tão Clemente José Rodrigues, a 
sahir deste porto com pouca demora, 
Para o resto da carga e passageiros 
Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34, 
(D705) 


> Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


é 
4 Pega Vê 
x 
. o 8.) dt 
o 4 “TUA 
r ) E 


S. João 


tracta-se com 


